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Pio X continua a ^oífrer ntaquea da 

gotta . 

S . Santidade i.I«; Re lom dado bem no 

Vaticano, onde passa constantemente en-

fermo. 

Circula rifsta capital o boato insifiten-

te de que Pio X pretendo, por e«se mo-

tivo, abdicar o poder papul . 

Eme boatn, que precisa dc fundamento, 

tem ilido muito coiiimeutudo om touas as 

rodas desía capital, produzindo graudu 

eensaçío. 

REPORTAGEM FLUMINENSE 

Rio, 12—XII—903 

Diziam lioje na rua da .Alfan-

dega que, na conferencia que 

o sr. Custodio Coelho teve lion-

tem com o sr. Rodrigues Alves, 

se passaram em revista os suc-

cessos do Banco da Republica e 

a acção do sr. Bulhões cm certos 

casos. 

Hoje, bom cedo, o sr. Ubardi-

no do Amaral foi chamado pelo 

sr. ministro da Fazenda, com-

queni conferenciou a portas fe-

chadas e longamente. 

X 
No despacho do hoje devem 

ser assignadas as remoções dos 

funccionarios do Thesouro en-

volvidos nos últimos escarnia-

los. 

X 

Também devem ser assignadas 

as promoções da marinha. 

Dcsdo hoje pela manhã, no sa-

guão da Secretaria da Marinha 

achava-se a banda de fuzileiros 

navues para saudar o sr. minis-

tro promovido. 
A R U O S 

Adoptando a praxe eslabelo-

»••la vor quasi todos os jornai s, 

resolvemos c f a t a cul dcait-

Le. só acccitar assignaiura« pa-

gas adeantadamente. 

Aos nossos assignantes, cujas 

assignaluras estejam para se 

vencer, pedimos, portanto, o ob-

sequio i/u mandar rcformal-us, 

unte./ de rencidas, afim de coi-

tar a interrupção na rumomm. 

As assignaluras novas podem 

começar ím qualquer dia e ter-

minam sempre em 30 dc junho 

u 31 dc dezembro. 

A A G U A 

. * . Custou, mais veiu. Antes 

tardo do quo nunca ! 

Com effeito, já pensavamos 

que o orgam official não mais 

se occuparia dessa ninharia de 

falta da agua. 

Embora não nos explicasse o 

destino dos celebres 18 milhões 

do litros, deu-nos, entretanto, es-

ta esperançosa noticia: 

«Visitámos hontem o serviço 
do assentamento du bombas na 
cachoeira do Engordador, ala 
direita da serra da Cantareira. 

O trabalho acha-se bastante 
adeantado, devendo ficar con-
cluído cm meiados da semana 
entrante. Então, o abastecimento 
de agua da cidade será augmen-
tado de C.OOO.UÜO do litros por 
dia. 

Espera-so que • na próxima 
quarta-feira seja feita a expe-
riência das caldeira*, ctijo assen-
tamento está quasi concluído, 
graças aos esforços da Compa-
nhia Mechanica, encarregada da 
montagem das mesmas.. 

Seis milhões não são dezoito; 
mas, para uma população se-
quiosa, já valem alguma cousa. 

Registramos o facto, e faze-
mos votos para que a Repartição 
das Aguas não deixe mais uma 
vez o Correio em posição falsa. 

E' o que sinceramente deseja-
mos, a bem da saúde publica, 
seriamente ameaçada com a fal 
ta do agua, que só pôde, agora 
que tem chovido, ser attribuida 
a uma péssima administração, 
que desconhece o serviço a seu 
cargo. 

0 dr . procurador geral da Republica 

apresentou dcnanciíl contra o «r Alfre 

do Lopes de Sampaio, juia «ubstituto 

seccional d» Estado do Amazonas, po: 

«Star provado ser elle o auctor de um 

precatório falso, com o qual recebeu da 

agencia do «London and 1'rasiliau Bank«, 

naquelle I i i Udo, a quantia de Tinte con-

tos de réis pertencerte :>. mit ãnbdlto ita-

liano. conforme lia dia* noticiámos. 

(> presidente da Cumsra Municipal de 

Campos mandou apprehrnder a ediç lo 

d'j Trttiniia, cercaudo o respectivo edi-

fício por praças de policia. 

Es t í regu lando . . . 

O Svodlcalo «tinido dos Lavradores* 

faz boje um pub l icado nesta folha, para 

a qual pode-nos thameme* a attcnçio 

dos leitores. 

A Camara Criminal da Tribunal Civi l 
< Criminal , escreve O p„/,t ,„, r unani-
midade, condemnou houtem o sr. Vtolor 
da äilvelra a 9 nuzes de prisJo cellular 
a 8008090 da ifiults. julgan lo a quei ía 
dada pelo ar . d r . Moura Cerij», juiz 
dos feitos da fazenda municipal, coatra 

reeponiavel por Injuria« qo-- Ri» foram 

Ha formalidades legatH, pura so Isentar 
da responsabilidade, prosegulu a ocçflo, 
tomo fôra iniciads, ató hontem. 

Ao começar o julgamento, apresen-
tou-se, porém. o dr . (Jerinano líasslo-
cher c declarou quo o art igo era do sua 
lavra o quo delia assumia inteira res-
ponsabilidade. 

A Cumaru Criminal, mandando tomar 
por termo os declarações do deputado 
riogranJense, teve, todavia, do so cingir 
ao processo o proferiu u sentou';», quo 
acima noticiamos, contra o sr. Victor 
•la Silveira, cuja fiança declarou que-
brada, por falta, do coinpurecimento. 

8« o jornalista condontnado quizer ap-
pcllur, terá do fazer nova fiança. 

Nesto caso, a declaração tomada hon* 
tem por termo Isentaria o sr. Victor da 
Silveira da responsabilidade das injurias 
porque queixa o dr . Car i jó .« 

Causou grande sensação em Paria o 

artigo publicado na Aurore pelo conhe-

cido romancista Anatolo Frauce, dccla* 

rando-so favorável á idea do ser o capi-

tão Dreyfua subinettido a segundo con-

selho do guerra. 

«Seria Iamcntavol—diz Anatole Franco 

—quo esta questão, cujo caractcr dra-

matico, cujo typo genuinamente shakes-

peariano são tão accentuados, viesse a 

terminar com a banalidade de uma vul-

gar comedia burgueza. E ' preciso que 

cila tenha um epilogo consolador, uma 

moral cdiíicanto e quo para sempre re-

dima a França do seu immonso desva-

r io« . 

Foi exonerado, a pedido, o collcctor 

de rendas eatudoacs de Fartura . 

Os s is . secretario da Fazenda e do 

Interior e Justiça darão hoje audiência 

publica era suas Secretarias. 

O exino. i r . Viscondo do Ouro Preto 

continua felizmente a passar betn. 

O Jornal escreveu hontem : 

«Pode-se felizmente considerar livre 

do perigo o sr . Viscondo do Ouro Preto 

apesar do estar ainda do canta. 

8 . exc. pausou a noilo dc ante-hoo. 

tem regularmente, tendo dcsappnrecido 

a lebre o tendo dormido. 

L)u toda a parte do Brasil aorido che-

gou a noticia do uesastro do quo foi vi . 

ctiiiia tem s. exc. recebido tclcgraniuias 

« cartas, lastimando o deplorável acoute-

cimento c indagando dc seu estado e a 

sua residencia tem sido alvo do uma ver-

dadeira romaria, não só dos residentes 

em Petropolis, como do grando numero 

de pessoas quo tom ido especialmente á 

pittoresca cidudc para visitar o ilinstre 

enfermo. > 

O nosso correspondente em Paris an-

da actualmente do J a- ío pelo Italia, 

razão por que não not tem enviado as 

costumadas cartas da capital franceza. 

Eui compensarão, tomos recebido da-

quclte currcspoWSlIte Üs VuTUu da Ua-

lia, das quaes ainda hontem publicamos 

uma. 
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S A B B A U O P R O X I M O 

L o t e r i a c í t t 

Uucin quizer ter direito a cato luipor-
ltio deve cotnyrur tanto ;.r 

do preferencia na agencia gorai 

31), rim Direi/a, 30 

J u l i o A n t n u o r a du A b r e u 

bi lhcLs 

£0 arredado da politica, o s;cu 
prestigio í o mesmo da época 
em que occtipou as primeiras 
posições. 

Quem, do facto, se lhe appro-
xima, reconhece lopo nello um 
homem superior, mas duma su-
perioridade bem diversa da que 
hoje se encontra a cada passo. 
Superior do verdade. 

Como brasileiro, como patrio-
ta sincero, desejamos do íntimo 
da alma que o prognostico me-
dico u sou respeito se realise 
ponto por ponto. Acreditamos 
que esses são os votos que agora 
todos elevam a Deus, pedindo a 
conservação duma existência tão 
util, tão digna e tão ncJMearia ! 

H. A. 

Da Nova-Yorio 

«O facto mais interessante da setnsita 
politica bojo finda é a opposição súbita* 
inaato manifestada cm círculos republi-
cano? contta a candidatura do presidente 
Rowavult ú futura prcsidcncia da lícpu-
blicà. 

Essa hostilidado c especialmente ar tr i ' 
buida aos grandes homens do negocio, 
cujos cupitaes estão envolvidos nos tnlsts 
de quo o actual presidente ó acérrimo 
Inimigo. 

Entretanto, os recentes aconte.-Intentos 
do Panamá foram mais favoraveis do que 
desfavoráveis á reeleição do sr. Roose-
volt, o por isso, apesar de serotti do es-
perar todas as surpresas etn iiiate-ia dc 
política, não se acredita que o actual 
presidente deixe de tor em seu favor 
uma immensa maioria republicana.» 

G u e r r a oiu S. 1'atilo 

Tendo nosso irmão Valentim mandado 
tantas novidades do Paris, nos ventos na 
necesuidade de as j.ór cm franca liqui-
dação, do contrario não nos caberão na 
casa, motivo maior para continuar o nos« 
so systema, que c o de ven-itr barato 
para vender muito. Esperamos uma vi-« 
sita do publico em geral para ver a rea-
lidado 

nuA u iuE i iA , 4—H.i'Âur.o 10-C 

BfodueçGcs delle que dou meu pescoço a 

fiortar, so tu me diis res, já não digo o 

qoe sigttificam, mas o quo são. Té n 

Ua tudo—de discurso, de poesia, dc car* 

U , de pnlostra, de conferencia, de des-

pacho, do diabo em «tufi iu—• não c ne-

fhnma dessas cousa, . Tenho . . . 

Meu antigo la continnir quando um 

.imito quo vinha descendo a rua C^nin/e,' 

,ond.: palestrávamos, lhe corlouj a f a l a . 

<vra e fcl-o despedir-lo de mint ás prei-

Sscs, atiraudo-uio rapidamenLc ao ouvido 

'estas phrases: 

— O resto fica para logo mais. 

. Preciso falur com aquelle homem. 

Quero ver so apanho alguma novidade 

-pata a collecçlo. 

Procurei retol-o. Etn vão. Correu 

para o vullo tradaudo-nie de longe . 

— A Occasiào só tem cubeilus na 

tesia. 

Num segundo aperlavs a mão ao vul-

to, do quem iuscnsivclinento lambem nie 

aproximei. 

Era s. exe. o cotoncl Lacerda Franco 

4v lironzc. 

* 

Klima aula de geograpbia: 

—Exeu: pio do tut.a região onde tudo 

seja desconhecido : 

—A Camara dos deputados do Es-

tado. 

U e í i i ú ç S o a a l e g r e n 

L e u I.iiiTC E SEIS fJLUos-Expres-

são gcuerica pr.ra denominar as pessoas 

ettreinamenf. silenciosas. 

VALO is—Individuo assucarado que tem 

a Irreprimível necessidade da dizer ama-

bilidades aos governantes. (F . ) Tbcr-

moinclro das siíuações politicas domi-

nantes. 

ANTONIO l .ono—Espol i ta quo não dd 

fogo. (Amp i . ) Uixas só cotn estalido. 

PISTOI. 

Dr. 1° de ja n« iro 
rrofpilura do líiy c-
3. i'2ó con8trucçoes 

11 do corrente, 
ticedeu licença para 
reconstruc^õea. 

ítííta 

O r . 

Molrstias de senhoras, partos « opera 
çùeô. Consultas do - áa 4 . Auro 

I l v a r i s t o c i a V o 2 ( | U 

08 «I Opci 
Aurora, u . G l . 

M ONOti UAP I I IAS AGRÍCOLAS , do 
dr. -1. Carlo:! Travassos. VcKtie*.-:o 

no encriptorio deatu folba ao preço do 
5000. Pelo correio, mais 1$000-

Itigidas pelo jornal O Din riu. 

E R 
Jnstiça ima, com que o »r . dr . Carij«; so 
considerou injuriado. Chamada o jor: 
u l 4 responsabilidade, foi o processo 
movido coatra o ar . Victor 4a Silveira, 
seu redactor • f«reate. 

N«o tendo o tr. Silveira 

« antsfrapfe* tjne ihs s i t pari 
ntado 

îa , t o » 

Rio, 12—XII—903 

O desastre de que foi victima 
o venerando visconde do Ouro 
Preto tem sido o assumpto des-
tes dias. Todos procuram avida-
m"nte saber do estado do glo-
rioso estadista do Império; á 
sua residência em Petropolis 
têm affluido cerca de mil pes-
soas e lio seu eseriptorio nesta 
capital as listas se eneltem rapl-
djinjente com os nomes de per-
sonagens iliustres. 

E,' pode-so dizer, unanime a 
sensação cie magua produzida 
pelo aceidc-nto que, mercê de 
Deus, não teve a gravidadt a 
principio por todos imaginada 
pois contam os meriieos que o 
sr. visconde fique restabelecido 
dentio de pouco tempo. 

Esse facto teve, como todas as 
cousas ruins, o seu lado sj-mpa 
thlco e expressivo: veiu affir-
mar que cie nossa alma não se 
baniu o sentimento da venera-
ção aos homens que por seu ca 
meter e acções merecem o prei 
to dos seus concidadãos. E' con-
solador verificar isto numa épo-
ca de utílitarisinos gananciosos, 
diremos mesmo de tripúdios, em 
que se confundem num amalga-
ma iusupportavel os vicios e as 
virtudes. 

As homenagens, porém, pres-
tadas ao sr. visconde de Ouro 
Preto, o desejo que todos nu 
trem jjela sua cura, denotam que 
ainda sabemos joeirar, e que, 
portanto, a nossa sociedade pre-
cisa apenas de npvos moldes pa-
ra readquirir as bôas normas de 
antigamente. 

Abstrahindo, porém, outras 
considerações o espeeialisando o 
caso, diremos que, em verdade, 
poucos patrícios possuímos do 
valor moral e mental do sr. vis-
conde de Ouro Preto. 

Dc-sde os mais verdes annos 
exerce o illustre brasileiro func-
ções pubiica» e em todas ellas, 
até nas graves crises do 15 de no-
vembro de 89, a varonilidade de 
seu cara ter jámuis teve um mo-
mento de indecisão. Desde o of-
ficial do gabinete do presidente 
de H. Paulo, em Í8ÍÍ0, até o pri-
meiro miniBfro de 1889, até o ju-
risconsulto, exclusivamente en-
tregue i sua profíssio, o sr. 
víscondé de Ouro Preto só tem 
dado de si provas de real talen-
to e de hombridade absoluta. E' 
por ijso rjiie, u|y obstante adi^r-

Dizcru dc Flaubert (o quo escreveu ro-

mances lilclltorts quo os do Ar t i n r -jou-

lart) quo uma das büas innifl ; salieiiíes 

extt ivaganitias era adorar com t-1 ou 

qual loucura os pobres do espirito em 

g- ral o os itubecis, em particular, l-.ua-

giuem com quo des,- t' o 

do s.:;.,uir a gente a>> governo 

parecesse. 

h ' verdade, porem,—o honr^ 

a elles—que uili, no pessoal do governo, 

lia uiuitos cora u nissma mania de Flau-

bcri: adniiram-so cotn entiiusiasnío >, as 

vezes, cora pbrcresl. 

Ora. cu lofiho um antigo quo, á exce-

pr.So do m ' : ' i 

Flaubert. Emquanto nós outros iiiortaeo, 

quo do Flaubert apenas tomos o s> xo, 

acompanhamos com olitos do fogo quan-

ta rapariga bor.itu so apreson* . nessas 

ruas, o tilou amigo espreita com cílios 

do agente do polícia o faro de cão per-

digueiro todos que passam—homens o 

mulheres indistiactamcnto—ú procura ds 

um novo exemplar paru a sua exttava" 

ganto collccção de indivíduos cousas fú-

teis e t.uilas. 

Na casa dcllo então, neto é botn falar-

não ha paredes: só so veôm estantes de 

alto a abaixo, do tecto ao chão. pejadas 

de volumes, com os títulos gravados a 

ouro. 

Só os Anncie3 do Congresso oceupam 

uma estante inteira de cerca do doz me-

tros quadrados. 

As pilhérias do llercnlano, os d!scu:'soa 

do Bcutu Bueno, os despachos d t Piza, 

as palestras o relatoríos do .Mello Pei-

xoto, em intimo contuber.iio, apcrtam-se 

em grandes estantes envidraçadas. 

O Correio o demais orgatns govcrnU-

tas têm um logar do honra na originalís-

sima bibUotitecH. 

Ora, hontem, d ' .rdiuha, encontroi-me, 

por acaso, cotu csia cxquisito amigo e, 

ambos sequiosos do palestra, travú:no< 

logo conversação como du is muíheroa 

quo se icspr;:dc:u á porta da rua . 

Falavanius |uasi no mesmo tempo, ra-

pidamente, numa porfia por ver quem* 

emittía mais \.'catnlus e m.nos Idjas. 

Ao cabo ile longo tempo, cançados maa 

não satisfeitos, colhemos, cada um do 

seu lado, as rédeas á paroiagetn centrá-

mos a cavaquear eomo ditas pessoas 

que não tOui pressa do apanhar o t r e m / 

fnfornianio-nos reciprccninenta da vida 

de tt:u o de oulro. 

Conto».me elle os soffrímentoa por que 

totn passado a sua alma de coliecciona' 

dor. E, cotn r|ue doloroso acceiito, con-

tou-me ! 

—Imag ina to. disse-mo el!e qiiasi a 

chorar. Não lia r.ada do novo. file» «e 

repetem (onatantementa. Em vão acom-

panlto-os como uma sombra; cm vão !e:u 

lhes cs diicursos — nada, absolotaiiicnta 

nada. Tndo que elles dizem já teuLo ar-

rolado hl cm casa, na biblictheoa. 

Estou mais que convencido : a épica é 

de crise ate em tolices. S&o ha uma to-

lice nova, original. Plagiam-se vergonho-

samente. I . ' o que tu v i s : no generd 

trapico—discursos de todos o pilhérias 

ia Herculano—no genero gaiato—mofi-

nas e verriuas no velho e estafado eslyl«' 

do primeiro mofineiro que sppareceu ne 

inundo. 

—Maa o despacho do Piza sate-iiou-

tem, parece-me... 

—Qua l o quê l Aquil io n l o rale nada. 

Elie mesmo tem cotua muito melhor q u 

eu pesado. 

Esse despacito a que te referes, digo-

te com franqueza, dea-me até uma tris-

te Impressão. 

—Como assim ? 

—Deu-tne a Impressão de que aquelle 

fecundo eaplrito está era deca leticlt. 

—Em decadencla ? 

S ;> l>F>a< !o p r o x i m u , s a l i l m i l o 

ÁS 3 liOtlA;. DA rAILUE 
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Todas as babiiidaderf 'îc s-rcni ven-
d id o 8 |I«*la MILITA v . na OÍÍANÍJÍ: AGIIN-

C . A O KIT A 

•>, . ..</ Direita, 39 

J u l i o A n t c . n e a de A b r e u 

a i m m m g í 
US 

F H f t ü C ä S C J l&iiACÎO 
Motivo« « • i i . c 3 levaram-nos a «us-

pender a pn '••.•.••m cle t̂-j eiíludo, iican-
iíu dtVi.ii«. • ittij.Ofllrt ao dr. Antonio 
de Voledo i'i-.a rivspo.sf.it quo orá da-
u.u.s, como habai i io liiatorico. 

A.) nosso foiheto, anonymo, u.i o dr. 
l 'Ua uma iinpcrtaucia que nüo te;i»; aeiu 
habilitações. i reduzido» t.oaiiiciaieii-
tos, nun ui a' j i inos iuiitar OH bo:>N es-
criptt.rcs o iiiatoriadores; eilo é um &I;n-
jiictí r«J»c.aitorio dn documentos quo in-
tcr.sh«i;i ú no.i a liistoria politica, nos 
Icnij.OJ K.A iudepend.1!!! ia, o do opiniões 
einittidas sobre os Ancliadas, por Lc-o, 
Kvarinto e Feijó, ÍJIIO foram doa priuci-
paes represtutante^ da dc;aucracla entra 
nós. 

Onda pod.-riamos *:.ítudar o liberalis-
mo dos Andrada«, u u 182^ o se-
n:ío nus conceitos da jueliea deus coutem* 
poraueos, ^uc. cntrtí i s e m p r e ft-ram 
tidus como dedicados defensores d-a li* 
berdade» pubiicaa? 

Nilo quer o dr . Pi/.a qua os Andra* 
das tivessem sido desputo» quando UJ 
ííovtrno. mas isso <5 o que aífirinain 
Ledo, Evari tu v Fidjó c o propri ) im-
perador, quando os demittiu, cm julho 
do 1823, o n r:itilieam os liistori.id 
res Armitaj;« e Pftr«ira da Silva, fun-
dando-so • »tr; m livrr» das ordens «'M.TO 
tas d<? Josá ÍJonifacIo, livro qui3 diz 
existir ni# ar^hivo publico do Ri.) dc Ja-
ne i n , além <Ias portarias que forauj pu-
blicadas sào conhcridHS Ledo n Fei-
j ó fizeram iMpreif.ataç' ÍS directameute 
ao imperador: Evaristo publicou, em 
avulso, acompanhando t sua Aurcra, 
de '2 de abril d<: is!)-.», .lo; umentaUus, os 
actos do Ministério Andrada, que ulu-
laram a Uberdade individual e os di-

ifcttos de cada ttm. 

So nào formos estridor os ministres,ou 
içovcrnante.s, n«»s actos qu«j pralirarem, 
iín:nr>» o faremos í.as cx lusivistas jpi-
niòcs dos seui enthusiastj'5 e apologia-
fa.j,; mio iuventamos assim como iiilo te-
rnos o intento de deprimir gloiias, ruas, 
no interesse híatorieo, e em memoria >ío 
hüiíí victimaf, lembrar ws < rros q u : 
procuram encobrir, tomo r.e cs nrto ti-
vessem praticado c,s 

Jii dissemos qual o vi:lor que d.4>»i-
.n'»o8 ds cartas do Francisco Ignacio: para 
•nós, têm o mérito muito a.ipecial d-̂  
mostrarem o seu modo de apreciar a 
nova or iem de CCUSJS qiie, em «JE 

estabelecia no Brasil, «• r-Ki^trarem a &:ia 
uegativa formal, e que eiio nenhuma 
parte tivera na auctoria da bernarda, 
p'iS-0 jue aciita.ssc a responsabilidade 
<juc, «ftjpois. si; alíribuiu e isíc «ata-
va no seu gênio caracter individual; o 
papel ijue representou ntsse aconteci-
mento ú o qttu const i dus suas cartas, 
plenaiüente couformts ao que referem a» 
aclcH do governo provisório. 

Ainda citamos sí espera de prova de 
que fura eiit* piomotor da bcruari a; o 
c tu ir dizer, «cr cos geral, ueia ao me» 
uca trazem presumpçào, o o noss • velho 
Codigo Crimina! nào acceitava, para cri-
minar, aa presumpçôcs mais veheinentes, 
o q u : aliás já era preceito da legiaia<vdo 
pot tugueza e da romana; catudando-«e o-, 
faclos. antes e depoia, nada de positivo 
e claro encoatramos nas allegações dos 
seus aceusadorfs, inimisos ou desaffe-
ctos, verba et vocês, j>roferc(iqne uihil. 

Cabe aqui referlrwo-uOH ao d i jno es-
criptor que, sob o paeadonymr) Y . Ode-
tot, se apresentou ua Tribuna, de San-
tc,§, dizendo so armado dc dccnmentos 
Irrefutáveis, referentes á questão, tendo 
mesmo publicado alguDs qus. em tempo, 
nos permittirslo apreciar c dar o devido 
valor, indicando a importância que t ím 
para o caso—sentindo que não fosse com-
pleta a publicação, só tendo appsrecido 
os documentos que apparentemente po-
diam fazer carga aos bernardisUs, e não 
oa que explicaram dc algum modo a ra-
zão do ata proceder no acontecimento 

quiz dizer, não é ? 

— E ' a iinpraaaio de toda a g^nte. 

—Sabe-se, porém, que é um despacbcJIpe 

b i o é ? 

—Nào ba duaa opiniões nease sentido 

—Peia abi ê tU 

—Está o q u i ? 

— A prova da decadeacia do P isa . 

—He ia? A der.dencia do P b » . 

- V * leaU U em c^ft 

• • • • • • de 23 de maio, eapecificadainente a re-
Pois entáo ! N l o se aabe o que ello preaestarâo flo povo e tropa contra Mar-

" " t i n i Fraoertco, qnaea juer que sejam oa 

termos d-a»a rapresentaçã.», a ap re r i a ^o 
impar- ial ua narrarão traria alguma luz 
pe lw motivos allegado* para a dí:posi-
ção, peio menos ficar-si u conhci-end> 

foram poiilicoa oa motiv&a la ber-
narda, ou fle ella foi aiiupleamente o re-

ra«itado de intrigas parti* oiar^a e reaeti-
Itmentoa entre andradistae e bernardin a*, 
como depozeram aa teatemanbaa na de-
vassa; o estudo hiatoríco d n preza oa 
aleivea para sd attender aos factos e a 

razão it 19, 

Nflo crcnios estar em erro aff irmando 
quo o governo, mandado eleger pelo de-
creto de 25 de junho, aó tomou possu 
cm janeiro dc 14&3. 

Pela decretação do ficar cassido o go-
verno, dovendo so procederá eíelçfio do um 
oulro, Y/ú o Sorocaba insurgiram-se (•) 
c munidos dc ordene que não moitravain, 
nem diziam de quem (acta da seus. per-
Hian. do governo provisorio, n . 35), nc-
gando-ae a obedcccr ao governo existen-
te, resolveram installar outro; quando é 
certo quo não importava, aquclla decre-
tação em cessação immediata do exercicio 
dos poderes o auetoridade do mesmo go-
verno provisorio, a qual só se daria de-
pois de eleito o installado o uovo go-
verno; julgar-se do modo diverso é de-
fender a anarchia; bom ou mau, forte 
ou fraco, o governo provisorio era o le-
gal; o proprio príncipe de algum modo 
declara isso rn«saio, como ae vê dos ter-
mos da portaria de 10 dc agosto, aebau* 
do-sc elíe eiu Lorena: 

«Manda S. K. K. o príncipe regente, 
pela Secretaria do Fstaao interina, par-
ticipar ú Camara da villa de Nossa Se-
nhora da i'u!ite de Sorocaba, comarca de 
Ytú, que liic fui presente o termo de ve-
rcai:ça extraordinária de 25 du junho do 
correcto anuo, e as medidaa que tomou 
as «juaes S . A. R . presume terem sido 
tomadas )ior não haver, então, nesta Pro-
víncia, um centro firme dc união\ e co-
mo ujiora dentro delia exista o chefe do 
norler executivo do reirio do Brasil, e seu 
5êfèiiso'r i-c.-^uo. ha por bem tí. A . I i . 
aiiiéullar o sobredito t*.".?.? de vereanoa 
extraerdiuaria, visto cessarem oS motiTC? 
que de cerlo lhe deram causa, e orde-
nou que a di'.a Camara se dirija á sua 
real (lesaoa, dircctamciite em tudo o que 
houver mister, a bem do serviço nacio-
nal. emquanto o noto governo de toda 
a Provinda nilo estiver formado... 
com o qual , logo que assim organisado 
aeja, sc devo entender, como é de sna 
rigorosa obrigação etc. etc. 

Luiz Saldanha da Gama . » 
Idêntica portaria á Camara do Y t ú . 
O decreto de 25 dc junho não podia 

justificar -a.-; resoluções das Camaras do 
Ytú e Sorocaba, mandando que os elei-
tores das parodiias convocadas para a 
eleição dos deputados á constituinte no-
mcaas« m o governo provisorio, ao qual 
logo dosso poise a Camara da capita), 
declara: «A esto governo provisorio as-
sim nomeado e installado, fica compe-
tindo toda a uucloridade c jurisdicção 
que ejier.Trá segundo as leis existentep 
na pasto civil, econornica, administrativa 
c policial, como uma delegação dc meu 
potier executivo.» 

O príncipe vi».ra a S Paulo com es-
pirito coucilladur; desculpava, mas não 
approvava as resoluções de Ytú c Soro-
caba ; r.ão desconhecia que o guvtrno 
provLjorio existente só podia substituir 
um outro quo ia orgonisar-se, cuja elei-
«,ài» estava decretada, mas quo ainda mio 
txislia ; o este só tornou poM-; em ja-
ne.ro da 18"J3. 

A l'J do agosto, data da portaria aci-
ma referida, ainda fiu.ccionava o frovor-
1.') l galmcnte; a Província nãu podia 
fic.tr acephala; nestj aia rcalisott a sua 
ultima 8k>s«io. 

O principu, t«;ndo citamado a si o go-
verno da Província, quando partira para 
o Ri-', determinou quo o assumissem os 
substitutos le^aça, na fôrma do alvará 
du 12 d j dezembro do 1770 (não 12 de 
setembro de 1710, com«?, por equivoco, 
vem publicado ftm Pereira da bilva) os 
quacs eram o bispo diocesano, D . Ma-
theus, o chaiicollei' da Relação, cm cujo 
logar o juiz sen i ndo de ouvidor, dr . 
José Corrêa Pacheco, o o official de I 
maior patente, o marechal Candido Xa- j 
vier do Almeida e Souza, nomeado gover-
uaior das armus da Província, a ul» de 
agosto, aebando-ae o priucipo em Mcgy 
das Cruzes. 

T io irregular era ficar a Prov inda 
sem um governo, como inaugurarem al-

as municípios um governo seJ, ind 
peiideutc do da capital, ou um segundo 
overiso ; em aiubos os casos o facto in-

dicava anarchia; so aqueiia decretação, 
do 25 do junho, fosse para t rar ao go-
verno provisorio toda a acção, decreta-
ria egualiueute que os substitutos legae.s, 

uepoi.-j oa subatituiram, octrusseni 
cm exercicio, assumindo a auctoridude 
do governo tasaado ; mas assim não sc 
fez ; o governo provisorio, posto que do-
cretada a eleição de outro, contiuuou no 
exercício do euas attrihuições, o a cor-
responder so com o pr iccipj : egcntc. 

Não acccltamos o aphorismo que—é 
verdade tudo quanto nào ó coní»stado ; 

(jue dosemos foi que sc contoòtaçõea 
tivessem apparteido quaedo foi publica-
do o nosso folheto, fáceis «eríam aa ave-
riguações, porquo eytio 41S«0; existiam 
tesle<uauhas coutem porá»"'as e preseu-
ciaes do supplicio de Chaguinlias c da 
bernarda; é para que nilo vingue tal 
aphorismo, cm relação á bernarda, que 
estamos ncaía diacui.ião. 

Diz o dr . Piza que o acto da e!ej\ãi> 
do governo provisorio foi uru acto revo-
lucionário, contra as leis uas Còitea. o 
não obedecia a nenhum preceito prévia-
mento tatabeleeiao. 

L^-s: em Abreu e L i m a : «Por uma 
lei datada do lí-i de abril dü 18i'I, as 
Cõrtea 1c L ^bóa declararam iuuependcn-
tes do R i " c. Janeiro todos oa governas 
provih i.t 3 o sujeites tão semente aos 
iribu.i.t s uo Portugal .» 

•St! S. Pauto procedeu á eleição sem 
j.r » ia consulta ao príncipe. ( Oiitentando-
•i-í utto ile 23 dc junhj de ! 8 i l ) com 
lazur-lhtí postt-riormente uma participa-
çfii» e (bi Côrtr*: Ml ata o consultou em 
ofl. io U3 li » do julho, do governador j ü S ^irei'os do imp 

iro desobediencin—ou cr! 

é feito o mais aprasimento do poro de 
toda a Província o o mais eonfórme ao 
seu voto geral. qr.e d possivel etc. etc. 

Sobre as juntaa provisórias nas Pro-
víncias do Brasil, diz Pereira da Silvo, 
z* volom*', J eg. 306 

«Chpgarom em fim noticias do Rrnsil. 
Foram as primeiras do Pará e da Ba-
hia . Fundaram-se nas duas Proviu-
cias o domínio das Côrtes. Alegraram-
se a regencia o os deputados. 

Vivas eptrondosos aos Paraenses e Ra-
hianos romperam, no recinto da assem-
bles, ao rccebcr>se cs novaK dos aucces-
sos occonidos no continente brasileiro. 
Agouraram logo que lhes seguiriam o 
exemplo as demais partes do territorio. 
Trataram, sem perda dc tempo, de apro-
veitar os acontecimentos, do legitimar as 
juntas da nomeação do povo e tropa, e 
de incitar as outras partes do reino 
americano a acompanharem o movi-
mento revolucionário. 

Apresentou-se, discutiu-sc o votou-se 
uma lei (18 de abril dc 1821) dando-se 
o titulo de beneméritos aos cidadãos que 
concorressem para acciamar-se nos vá-
rios territorios da monarch!a juntas 
de governo, subordinadas directamen-
te Us Côrtes dc Lisboa, etc.» 

A proclamação do governdrprovinorlo, 
em São Paulo, obedecia a esto incita-
mento das Côrtes. 

Foi por ter entendido o governo de 
Minas tão ao pé da lettra a sua iude-
pendencia da auctoridado do príncipe re-
gente, objectando eapccíalmeute contra a 
creação do conselho de procuradoras, 
neeaudo-so a mandar proceder á sua ciei-

qií3 P*dro resolveu a Rua via* 
gem áqueüa Prov ln í ia , tanto mais guan-
do já tinha havido o mòvinientd feífsl 
geral para ficar o principe no Brasil, 
preliminar para a sustentação da noeaa 
autonomia, com a qual concordara o 
mesmo governo de Minea, prometteado 

Sa occasiSo procedcr de accordo com o 
io e São Pau lo . 

O poder do príncipe não era tão ab-
soluto corno pretende o dr . P i za . 

Nào obstante a coalisão das Provín-
cias Rio, São Paulo e Mina«, que, de fa-
cto, investiram o príncipe da maior au-
ctoridade, sendo elle proelamado, a 13 
de maio do 1822, defensor perpetuo do 
Brasil, em reprosalia. segundo os histo-
riadores, â decretação das Côrtes que 
notificaram aos cônsules portuguezes, 
nos portos extrang^iros, que prevenis-
sam o exportação de armamento e mu-
nições para o Brasil: nem por isso, ai-
zemos, as suas a t t r i b u t e s extendiam-.se 
áqucllas outras que se diziam constitucio-
uacs, e que sc achavam discriminadas 
como pertencentes a outros poderes, se-
gundo as bi '.is da Constituição ara-
das. 

Não ora embalde v^ue nos Conselhos 
dos procuradores, a 10 de junho de 1822, 
referindo-se aos abusos da liberdade de 
imprensa, representava Caetano Pinto do 
Miranda Montenegro -depois marquez da 
Praia Grande) que desde 4 de juliio pas-
sou da pasta da Fazenda para a da .Ias-
tiça, desmembrada esta do Ministério do 
remo. e nomeado Martini Francisco para 
aqueiia: «A salvação publica ó a r>upre-
111a lei, o castigo ú necessário c ju.it« 
mas deve ser applicado pelas nuctarida 
dês constituídas segundo as lets ex is 
tentes, guardada a forma do processo 
nellas catabelecido, porque no Brasil, s 
não mo engano, não ha ainda an ctori-
dade legitima que. d< rogue e altere 
aquilina leis, que adopto uma nova 
dom dc process;», posto que melhor, 
que confira jurisdlceSo a qurm a não 
tem, para julgar criminoso ou innocente 

j qualquer cidadão; e nada seria tão 
prejudicial, na crise em que estamos, 
como excitar novas e não extinetaa des-
confianças do que se ambicionam po-
deres ú cuja união sc attribuem os ma-
les i:u< pretendemos remediar.» 

Esta constitucionalidade ou legalidade 
apregoada por Caeta» o Pinto, e pela 
qual reclamaram todas as victimas, nada 
valia a quem a eila ai»te|íunha o arbítrio, 
e que julgava estarem os scua adversá-
rios frtra da lei. 

Por oqtro lado. a logitimidade da de. 
legação dos podei es o altribuiçôes do 
príncipe D . Pedro, não so podia dizer 
emanada de origem divina: o príncipe 
çra simples delegado do sen pac e rei 
D. João VI, com poderes limitados, se-
gundo 63 iofitrucções de 22 de abril de 
1821 ú administração da Justiça, Fazeu-
da e governo econoraico. 

Bem dizia o procurador Cne.tano Pin-
to: a si lvação publica é b suprema lei. 
mas BM urgentíssimo motivo pôde dia-
pensar c degatar do juramento prestado 
ás bases <!a Constituição; para os cosos 
ordinários legem habemns o nenhuma 
auctoridade para a derognoão das Iria 
existentes; quando a 7 de setembro fno 

mesmo dia cm aue D . Pedro proclamava a 
independer.cia no Ypiranga) o S'esiado do 

A a n l m ; 1 pa, t a u governo«, ou 
juntas, part.a Ua referida lei ; a cate 
ic^peiio s-avectivava Francisco i^nacio 
cuiítra os Andradas, pela nenhuma au-
ctoridado e.n que elles então, tinham o 
princip.', n:n seguintes palavras : «Esta 
des .oufianra sa aegmeutou, quando «Jose 
Bonifacio, juntamente com Martim, en-
trou a proclamar ao povo que iguorava 
as S. A. 1». approvaria ou não o go-
verno provisório, dizendo-lhe que 8 . A . 
d-j necessidade havia de approvar o go-
verno, pjrtiue conhecia bem que esta 
Província, bem como as ontras, não ti-
iiha necessidade da approvação do prin-
cip»! para estubeiccer o governo que lhe 
conviesse.» 

Por ter sido revolucionaria, no modo 
por qao foi feita, censurava Feijó a tal 
eleição ; o seu modo regular era o que 
couita do aviso do 14 de agosto de 
1821, dirigido ao governo do Minas : 

«O que v . s. fará constar A Camara 
dessa capital da Província, para nue, em 
acto de vereação, se proceda á eleiçfco de 
presidente c mais deputados da dita 
junta o a taxar o seu numero, á plura-
lidade de votos, convocando para esse 
fim todas as pessoas dessa capital e sen 
terriao, que costumam ser chamadas 
para taes actos, e todas as mais da 
Província que, nor seu distlccto cara-
cter, bôas qualidades e snfficientc nu-
mero, sejam quanta? bastem para con-
stituir certeza ou segurança de que todo 

O Américo Brasiiiens»», pro^ram. dos 
parti doe, pagr. ÍW diz: «Em julho de 1822 
aa Camaras de Sorocal».-t e Ytrt, »em vis-
ta da Uivergeu^ia» q««» «desd'í^ 1 de 
maio apparecen f-ntro o- mprubr^rj do 
govpi-uo proriserie. rcãoi veram h3o pre.4-
lar-Jhü ohc.Ji«mía c enaMitolr um po-
ve ino temporário un mboça o a wironrca. 

Km nota «»baei va q ç o» actos de«*as 
Camara? foram p »r eu»-« f^v^dos ro-
nlie<-;iii(v>t> d ) p rir ripe o ar . D. Pedro, 
• esto não cm â a a p p r o v i W , eomo «e r » 
da portaria esfredida de Lorena, i fuando 
o prineipo aü i ao achava de passa» ei o 
para a cayhut. 

l'eloa terwos desta portaria não ae 
deduz tambor»! que fossem taes actos ap-
provadm, è poi- elH é que o prbicípe ac-
evaa o reeeDftnent« do termo do rereaa 
ça do 2 i 4 f j u l i i o , pára a o «uU« l ^ v 

Rio de Janeira dirigia uma circular 
todas as Camaras das Provindas colli-
gadas, para investir-ao o príncipe no 
exercício effectivo de todos os attributos 
do jioder executivo, que no s; stenia 
constitucional competem ao rei. nTugunin 
sc lembrou de iuvesti!-o do poder legis-
lativo. 

os indicados como auctores da ber-
narda fossem tidos como criminosos, de-
ver-sc-ii\ proceder logo ú devagsa e se-
guintes actos do processo criminal: mas 
não; a devassa, pro fôrma, só foi man-
dada abrir por aviso dc 7 de setembro 
de 1822, c n 23 do meamo mez o HIÜIO, 
mandada cessar, ficando de nenhum ef-
feito; k quo a bernarda não podia acr 
capitulada ua classe dos crimes contra 
os uireitos do imperante, exemplo—a 

crime dc scdfdto, ord 

l iv. 5 t i t . <» > ã, Carta Fegia de 21 ú* 
outubro du I7.'»7; o por iãai dizia Feijó, 
na representação ao imperador, referiu* 
do-sc aos expatriados de S . Pau lo : «ten-
do commettido erros, não tinham delin-
quido senão contra aquelle ex-ministro e 
sua família». 

O governo provisorio nunca negou obe-
diencia e inteira adhesão ao príncipe, 
provam-n o as actas de suas sessões e 
toda a correspondência official e parti-
cular 

Foi já depois do príncipe achar-se cm 
S . Paulo, isto é, quatro mezes depois 
dos acontecimentos, que mandou abr i r a 
devassa (tal a importancia que elJe liga-
va ao facto!); temos ú vista a ordem di-
rigida ao brigadeiro Moraes Leme, para 
sahir da cidade : 

«Desejando 8 . A . R . o príncipe re-

(feote que os acontecimentos que tiveram 
ogar nesta cidade, no dia 23 de maio 

próximo passado, appareçam «aquelle 
grau dc evidencia que soerga os inno-
ccntes, injustamente maculados, desco-
brindo os culpados, onde quer que se 
pretendam occultar, c não ae podendo 
realisar este desejo asm previas medidas, 
Manda pelo secretario, interino que o bri-

fadeiro Joaquim José Pinto de Moraea 
•eme ae retire para a vil la deParcahy-

ba, dentro de 21 horas, para se devas-
sar la sua cooducta. Paço de S . Paulo, 
5 de setembro de 1822—Lni* S ildanha 
da Gama». 

Lembramos que, por occas'io da ber-
narda, segando as testemnnhas, fdra 
Moraes Leme nm dos que compareceram 
á frente da tropa. 

Convém que fique eoniignada uma 
nota relativa ao «atudo da bernarda: «'• 
quo não aatiafeito JoSó Bonifacio em 
charmar para o Rio. e por mnitos me-
zes lá deter iliegairoente Franeiaco Igna-
cio, pelo avião d« 22 de março de 1823 
vetrt-a de 10 me?.?s depoh dá bernarda», 
recamrttcrírfcn .!<>3r> Carlo* e Francisco 
l i na cio á poliria do Rio de Janeiro, 

Querem maia claro o arbítrio ou tf 
perangnlçío? Estariam ambos planejas-
do outra bernarda, nfto j á contra o prto-
cine roas contra o imperador? 

Perguntando nós onde oa planos, quaes 
os actos quo indicavam ser i W c i s c í 
Ignacio reaccionário e contrario á iader 
pendência, responde o dr . P i za—s rea(f-
çflo era a bernarda; mas a bernarda foi 
um acto provocado pela portaria de 1<J 
ae maio; o que pedimos são actos 0« 
[actos anteriores ú bernarda quo justi-
fiqurni os avisos de maio, e conceito de " 
quererem João Carlos o Francisco Igna-
cio restaurar a influencia dos porta-
guezes, porque o que conhecemos pelos 
aetos officíaes e actos do governo c pela 
correspondência particular c a sua inteÜ 
ra adhesão ao príncipe e á nova ordem 
dc cousas que se estabelecia no Brasil; 
para affirmar-se o contrario è necessá-
ria alguma prova, não meras aüegacóes 
e apreciações geraes, feitas depois do 
fact procurando dar uma razão do 
mesmo facto, em conformidade dos di-
zeres e pretextos allegados pelo minis-
tro que, do tal modo, queria justif icar 
os seus arb i t rados avisos. 

Passemos a outro ponto. 
O brigadeiro José Joaquim Machado 

de Oliveira, cuja auctoridade invoca o 
2 r ' « o ü l e r i c 0 C r a 8 Í , i enso em suas llcções 
ao 18 <3, escrevera o seu Quadro li isto-
rico, quarenta annos depois da bernar-
da, á quai cremos n3o assistira, achan-
do-sa talvez na campanha do sul; escre-
vera por informações, entro outros, do 
or. Pau lo do Valle, e apoiando-so 11a 
narrativa de alguns factos em Abreu e 
Lima, que escrevera em 1841; este, por 
sua vez, quanto nos factos de S . Paulo, 
transcrevera Armitago (1835), o qual 
nout» vc!lÍ a S . Paulo consultar os ar-
chivos, e também por informa-

ções, verosimilmente de EvSrlstô Ferrei-
ra da Veiga, que, por uma tradição, é o 
proprio auctor, ou inapirador deasa obra 
histórica; rssiui vemos, por exemplo, 
todos elles repetirem quo «Josd Bonifa-
cio, informado da próxima retirada do 
príncipe, couvocou.ia 11 horas da noite, 
os seus co!legas o conseguiu quo assi-
gnassem uma apresentação cm que fran-
camente faziam \hr a S . A . que 11 sua 
partida seria o slgual da separação d 0 

Brasi l» . 

Armitage não designa a data, ma», 
com Abreu e Lima. o brigadeiro Macha-
do dc Oliveira dá o dia 21 de dezembro: 
ora, nas actas do governo, vê-se oue a 
resolução fora tomada em sessão de 21, 
o qu j j i a l.i, a Camara tinha tomado 
a mesma resolução da representa-lo ao 
príncipe: não havia, pois, necessiaade de 
José Bonifacio convocar 09 seus collogas. 
da 11 horas da noite, para resolverem 
sobre uns assumptos que a Camara, dias 
antes, tinha resolvido da sua partr , e o 
proprio governo, desde o dia 21; é pos-
sivel que haja aigum fundamento para 
CBta informa-lo, não para o fim indica-
do, mas para nssignarem a carta quo o 
govorno ia dirigir ao príncipe, emquanto 
não seguia a ueputaçã«, querendo apro-
vei tarão o ccrrelo, cu algum portador, 
ou mais provavelmente, que a essa hora 
chegara a S . Paulo o emissário Pedrç 
Dias Paes Lento (marquez cio Queixe-
ramobira), o qual partira do R i o a 22 do 
dezembro, para convidar o governo do 
8 . Paulo para cooperar para a ficada 
do príncipe regente. 

Não foi esta carta de 24 de dezembro, 
que o dr . Piza considera a palavra es-
cripta du Jose Bonifacio, 'j:io resolvera 
o fico do príncipe; o nem cila era de 
José Bonifacio, mas do governo do S . 
Paulo (ai ia de -1 de dezembro); ao 
tempo c tu quo fôra redigida om S . Pau-
lo, d ia a antes, no ifio de Janeiro, trata-
va-sc publicamente do negocio; o so a 4 
de janeiro ern remettida para Lisbâa, , 
desde o dia 25 de dezembro «Josó Cle-
mente ti.iha-se entendido com I). Pedro, 
e reunido o Senado do Pio a 2, fôra 
inarceda a solennidade para o dia 9, e 
nesta, S . Paulo não teve representante, 
nem desta Província sc faz menção al-
guma na respectiva acta; a Silva Maia 
antepomos José da Silva Lisboa (viscon-
de de Ciivrú), quo escreveu o qitc viu e 
assistiu; Siívu Maia escreveu muitos an-
nos depois do facto. Este ponto da nos-
sa historia •'• liquido; veja-se o discurso 
dc José Clemente, em 11 de junho de 
1841, ua Camara dos deputados: para o 
fico, a prioridade foi do Rio dc Jauei-

; aliás, era isto natural. 
Concordamos tratar-se no governo do 

Rio, ou no Ministério de José Bonifacio, 
dc medidas preventivas para a indepen-
da , antes quo fosse conhecido o brado 
do Ypiranga; pois, em papeis do Conse-
lho dos procuradores, encontramos, com 
data de í> do setembro, desenvolvidos 
estudos o pareceres dc diversos procu-
radores geraes sobre a difesa interna e 
c externa do Brasil, para o caso de ag-
ffressüo por parte de Portugal, em vista 
do proceder das Côrtes. 

Dizíamos que o brigadeiro Machado 
de Oliveira escrevera 40 amios depois 

I da bernarda, e, como elle diz, «com a 
efficaz cooperação e conselhos adequa-

d o s do dr . Paulo d? Valle para a sua 
narração». 

Na o sabemos so o dr. Paulo do Valle 
assistiu os acontecimentos que narrou; 
cremos que não. Em um opúsculo «Le-
gendando Yp i ranga . , (1853) publicado 
ein 1874, elle declara que, para escre-
vei •o, cousultou papeis ,c documentos ds 
época, mereccndo bastante fc o diário 
particular de Antonio Mariano de Ate-
ndi) Marques ; « muito pre»uml»el que 
para descrever a bernarda eile coiiigisse 
ii-.íormações ou conceitos de ontrem (se-
ria este imparcial ?) o que de algum 
íuodo confirma o dr . Piza, nas seguin-
tes considoraçOes : 

«Como historico do, acontecimento, 
desse dia (23 iio maiu) n escripto é mui-
to incompleto, não expõe au cansai quê 
deram origem it bcrnanla, nem o es-
tado do espirito publico na occasUo, nã» 
d i conta de todo» os personagens qus 
nella f iguraram, nem d u o que foi feita 
dos conspiradores. O mauuscripto n io 
estava smbado: é n m ra«"unho feito i t 
ligeiras, eheio d* emendas, enlrelinhis « 
bor rões . . . O proprio dr. Paulo d» Val« 
le n i o lhe deu impor tanc i a . . . « 

K' claro que toda» essis emendas, 
borrões e entrelinha, demo.i ,travam a* 
vacillações do espírito do auctor na ex-
posição e dlffieul.lade na narração, por 
n3o ter inteiro conhecimento dò fset*. 

Mas, caUidêmoi. Diz o dr . Paulo * • 
Va l l s : «O i iot im militar de Santos, d« 
1891, favoreceu o part ido de Francia«» 
Ignacio e proporcisnou-llie meio* fáceis 
de conjurar oa paulistas contra Martim 
Fraucl íco. A e*eeuçio capital do Infeliz 
CbaguínUas. t i o a cumu l ada de episodio» 
tristes, excitou a piedade pub l ica , . 

Escreveu Machado de O l ive i ra : . 0 
denominado (,'liaguinhas, a quem se im-
putava a orig.jm da an inaç lo para o 
rompimento da revolta e para toda* ao 
phases criminosas que sppareeorsa de 
envolta com o sen andamento, foi trazi-
do 4 capital e ahi supplkiedo, eis cuja 
acto occorrcram tristes episodio*, apro-
veitados a;- 'emente em acertteimo 4 
aniiuailvertâo ir_'in:j» em qus, mal gra-
do s"u, incorrera um d « membros pro-
eminentes do governo • 

{Cont inua i 

porque se uwstrara» crimlnOKim e lier. 1 . 
certos pelo» l'un dito*, aeeões e eenli- • C r e n r l ' ' » ' I -«» ' . 
men!**; e por «atro avio», d* 
abri ' , ^ ae lhes foto* h u M i r e i * pr 
como f i i t p i r a d o r f centra * -

HOJS 

KsIã "«mrr.&t» h»J> io ssrvi^o i» 
r . u . nu , , » (.»mira s v.'.riol*. lnre«t#» 
ria d.) Wrv iço ftanMart», das !1 á* 3 
iraras da u r a » , a uupertor tsuitsrfei d r . 

rcr-Â»* 

/ 

/ , 

' / ^ 

ttt tf 

lilt '» 
al u s a 

ßeiri',0 especial d'O Commcrcio 

de São Paulo 

i K í T i a n x o r t 

C a m a r a 

m o , 13 

Sob a presldencl» do sr. Paula (lui-

marSes, rcalliou-sc a nmuniciada STMSLIo 

da Camara, para adi ustar cs seu» irabn-

lhos c evitar mais uma proragaçAo. 

O sr. Eduardo liames fundamentou 

uma indicação, que enviou á mesa, ufim 

du que o projecto do referma do Iïegl-

menlo Interno seja sujeito a duas dia-

cussõcs o n lo gómento a uma coino es-

tava estabelecido. 

l-'or«m encerrudas its disctiàsõeH de vá-

rios projectos quo constavam da ordem 

do dia. 

O sr . Julio do Mello apresentou um 

requerimento afim de que vários pa-

receres apresentados a diversos pro-

jectos sejam do novo enviados lis res-

pectivas coinmiisõe* o á 1 hora da tar-

de foi levantada a sessio. 

O C o n g r e s s o I i o g i s l a t i v o 

RIO, 13 

Ao coutrarlo do quo so esperava, pos-

so asseverar quo n i o haverá nova pru-

rogaçüo da actual sessão legislativa. 

O tratado diplomático «obro o territo" 

rio do Acre, serú discutido em sts.flo ex-

traordinária que o governo convocará. 

O o r ç a m e n t o d a r e c e i t a 

R IO , 13 

Tcrmlua amsuliü o prazo pata serem 

apresentadas i Camara as emendas uo 

projecto de orçamento geral da receita. 

Aa e l e i ç õ e s d o 2 " c l i a t r i o t o 

RIO, 13 

A conimissilo do Poderes da Camara 

dos deputados rcune-sa amanl i í , para 

tratar ainda das eleições do li® d istrato 

desta capital. 

• J o c k c y - c M j . 

P IO , 13 

As corridas reallsadus hoje no prado 

do JocUcij-Club t iveram grande iiuimaç&o 

e numerosa concorrência. 

O resultado foi o seguinte : 

r- i -— Ciano. Tempo, 112 

segundos. 

Poules, 00.$800 e C'-'8200. 

2" pareô — Cri/ulhosu o GalaiHc. 

Tempo, 81 segundos. 

Toiiles, 3ü.$7UO e 25ÜÍ0O. 

ò" p a r e ô—Cunu i / s u n Arffclia, Tempo, 

111 segundos. 

Poules, 678BOO e 34*500. 

1" parco—Sect ion o Cainbgic. Tem-

po, 1 (9 segundos. 

Poule», 10$ú00 e 28» l00. 

5° pareô— Zutri o Oltcsdor. Tempo, 

U l o melo segundos. 

Poules, O-lljMOO e 52^ 300. 

6° füTco—dciiercna e* ha ~ti/,j Tem-

do, 110 segundos. 

Poules, 40.Ç200 c 4 l Ç 2 ( 0 . 

7 o parco—Lor i l o Dr.is de agosto. 

Hnnpo, 114 segundos. 

l 'ouïes, 133000 e ! 33000. 

* O movimento geral das apostas foi de 

51:0818700. 

A p o s t o 

R IO , 13 

Foi notificado hoje um caso novo de 

peslc bubônica. 

O P a n a m . 

WASHINGTON, 13 

Em sessão da Camara do hontem, o 

ueputudo Ditismoro produziu vibraute 

discurso, atacando os Kslados l'uldos 

por causa da att itude destes na questüo 

do Pauamá. 

O alludido deputado, uo correr do seu 

discurso, disso que, em toda ca:ia qucaUo, 

os Est idos Unidos n í o procederam com 

honradez nem franqueza. 

Esse discurso causou grande sensaçlo, 

falando em defesa dos Estados Unidos o 

deputado H i l t . 

P o s t o b n b o n i c a 

BUENOS AIKES, 13 

Em Tucuraan, appareceram alguns ca-

sos euspeitos de pesto bubônica. 

As aucteridades sanitarins e i t i o vigi-

lar.Ua, empregando medidas do grando 

rigor, af im de evitar n incursão do 

mal. 

G e n e r a l R o c a 

BUENOS AIRES , 13 

O general Julio Hoca, presidente da 

Republica, pretende ir passar algum 

tempo na sua estancia Quarnianl, onde 

ferinauecerú ate, o mez de janeiro pro-

l imo futuro. 

S a i f e f t r r i l a m e n t o 

MADRID , 13 

Em Fuentes, descarrilou um trem, ti-

eando quebrados todos c» carros. 

Até agora, nfto i ã o conhecidos os mo-

tivo* do desastre, uein o numero de vi-

etimas. 

E x p l o i t a 

^ ROMA, 13 

Explodiu, em 1'iaceoza, uma mina de 

pétrole?. 

Ca explo i io resultou a morte de mui-

(*• peasõa-í, ficando ostras gravemente 

feridas. 

• X e e t i n g r -

MADRID , 18 

Retll iou-ie hoje um grande mtetmg 

' •publeauo no Theatro Lyrico. 

O recinto «atava reple(o. Orou o de-

botado republicano Salmíron, cujo di*. 

•"{•o rol ou l t o applandido. 

Terœluado o metting, o povo fez na 

m» grande •sni fsetaçSo ao chefe repn-

klletno. 

" ' i houve al taraçlo da ordem. 

T a l l e ei m o n t o 

RO M A , i s 

Faileeeu nesta capital • sr. Emilio de 

c o m i da Rspablica 4* Vene-

•Mia . 

V a * a l d * a t e l a C o l o m b i * 

W i S B I N O t O . V , I S 

Fol «leito prteldet*« 4« CelorsbU s 

« É S f t l B t n . 
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fREHIIOS E BRINDES 
DO 

^ C o m m o r c i o da S ã o P a u l o " 

AOS ASSÍGSASTES 
Ko intnilo üe proporcionar «o» nosso» 

»«signante» uiu premio de valar, muito 

jclma do« que ordl.i.-fintnente alo dia-

tribuidOB pola imprensa, resolvemos ad-

quirir oa objectos cons: antes da relação 

%baíxo, dos qnae», alguns aio do custo 

as i lo superior ao preço da assinatu-

ra anoual, 

Oa prémios slo era numero de 10S, e 

a aua distribuição ao fará por moio do 

•orteio, quo ao réalisant no dit 31 de 

Janeiro do 1B01, nesta redacção, e ao 

qual só terá direito o assignante QUE 

BEVOBJUlt, OU TOM AIl'ïC M A iBSIONATCBA 

KOVA roK UM AHNONEnTE ESCBIPTOIMO, 

OU BOS «KVIAB A BESEEiMVA IMPOR-

ffANCIA 1*011 MEIO DE VALE POSTAL di-

rigido il adml/iiílraçlo, e isto até Si de 

janeiro. 

Além do direito ao sorteio, todo 

laaignantc do um anuo receberá como 

brindo ttm Almanach Garnier, qus é a 

melhor publicação no gene.ro em língua 

porUigueza. Offereceiaos também aoa 

nossos assignantes uma bellisslraa estam-

pa com os retratos Je SS, MM. Impe-

per br* o sr. D. Pe.lro I I o D. Thereza 

Chriitiun, Je SS. AA. a Princeza Impe-

rial, o sr. condo d'Eu o seus augustos 

Mina. 

Oa assignantes de semestre terão di-

reito a dous romances, a escolher na re-

lação que por estes dias publicaremos, o 

a estampa acima mencionada. 

Oa 102 premies do valor a que acima 

noa roferimoa podem ser vistos c eia-

minados em nesso cscriptorio. Ksses ob-

jectos (oram adquiridos nas importantes 

rei Ao Botieãt CaiffSn], rua de 

BîûlO; ttua Fuchs, rua de S . Ben-

to, e Jose dos Santo» Major, fabrica de 

guarda-clraras, rua Direita. 

N o t a i m p o r t a s t e 

Ao* nossos a s s i gnan t es e m atra-
so ped imos m a n d e m sa t i s fazer nes-
ta escr ip tor io a i m p o r t a n d o , de 
snas a s s i g n a t u r a s a t é o d ia 31 üo 
jane i ro ile 1004. a f i m de ev i t a r a 
i n t e r r upção n u remessa da fo lha , 
pois, nessa data , de ixaremos de 
Irvmettvi* o j o r n a l a todo ass i -
p i a n t e qne n ï o t i v e r pago a s u a 
M s i g n a t u r a . 

' Q recibo de cada a s s i n a t u r a 
Manual que f o r t o m a d a ou refor-
mada xie3te escr ip tor io , c u po r 
meio de va le pos ta l , aerá acom-
panhado de u m ta lSo , a c r j o por-
t a do r sorá en t reguo o i j remio quo 
l he couber p o r corte . 

O a d a t a do 2 3 de novembro do 
1903 á de 31 de j a n o i r o de I 5 0 4 , 
íecebem-se neste esc r i p to r i o as no-
vas asBign&turas e as re fermas , 
com d i re i to aas b r i ndes e aos pré-
d i o s sob as condições snpra-osti-
pu l adas . 

P i c a en tend ido t jue só t a r ã o di-
re i to aos p r ém ios e aos b r i ndes os 
as i i&nan tea q.'ie r e f o r m a r e m , ou 
t o m a r e m u m a ass iarns tura n o v a 
por u m anno , KESTE ESCHIPTOBIO, OU 
ROS ENVIAREM A BE9PECT1VA IMPORTÂN-

CIA POB HE IO DE VALE I0BTAL, OC CAU-

KA HEQISTEAHA. 

Adop t a ndo a p r axe estabelec ida 
por q u a s i todos os jo rnaes , resol-
vemos desta d a t a e m deanbe só 
accei tar ass i gn a t u r a s pagas adean 
tadamente . 

Aoa nossos ass ignan tes , cu j as 
a s s i g e a t u r a s es t e j am pava sa 
vencer, pedimos, p o r t a n t o , o obse-
qu i o de m a n d a r reformai-as , aci-
tas de veacidas , a f i m do ev i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r emessa 

A s a s s i g n a t u r a a novas podem 
Começar em q u a l q u e r d ia o ter-
m i n a m sempre em 3 0 de j u n h o a 
S I de dezembro . 

P a r a a remessa do3 b r i n de s pe-
l o correio, é necessár io o paga-
m e n t o do r eg i s t r o pe io ass ignan-
te, que deverá enviar-nos a quan-
t i a de 1 $000 , a l é m do p reço d a 
ftBsignatura. 

I I . i s l i i d o s p r é m i o s 

1 Um rico eepelho de crystal, servin-
do de cabide. 

2 Um bom relogio do bolso. 
3 Uma bonita bengala. 
4 lima tesoura de bolso. 
6 Uma bonita carteira. 
0 Uma bonita jarra art nouveau. 
7 Um canivete fiodgers. 
8 Um magnifico despertador, 
a Um bonito tinteiro para mesa, imi-

tação de bronze. 
10 Um relogio de bolso. 
U Um bonito tinteiro para viajante. 
|2 Uma tesoura da unhas. 
i l) Ura bonito guarda-chuva, pura ceda. c , , , j s v e r j a um homem 
11 Um canivete líoilgera. 

Um despertador. 
Uma bonita bengala. 

, . Uma bonita carteira. — 
11 Um par de cantoneiras ar! nonccan. 
19 Uma rica bolsa do mio para vi»' 

gcm. 
SO Uiua tesoura para unha. 

tlraa rica lamparina de metal, 
'm relogio de aço. 

Um guarda-clmva, pura seda. 
Ura canivete Rodgers. 
Um bonito castiçal de metal. 
Ura bom deaperudor. j 
Uma tesoura para unhas. 
Uma (arteira para bolso. 
Um rico espelho e escovas 

toucador. 
Um canivete Rodgerj. 
Uma saboneteira para barba, 

recida pela casa Ao Boticão Uni-
versal. 

Um relogio de nickel. 
Uma bengala, 

m» carteira para bo'ao. ' 
in deapertador. 

- m canivete Rodge.rs. 
87 Uma tesourinha para boijo. 
33 Um tinteiro para viageni. 
89 Uma bengala. 

40 Um rico tinteiro do metal com très 
peças. 

11 Usi despertador 
12 Uma magnifica carteira. 
43 Uma tesoura para bolio. 
14 Um canivete Rodgers. 
15 Uiaa bengala. 
40 Um relogio de aço. 
«7 Uma esplendida carteira. 
49 Um canivete Rodgers. 
49 lima tesoura de bolso. 
BO Um rico porta-jernaes, 

pela casa 1'aclis. 
r,l Um despertador de nickel. 
62 Uma linda bengala. 
(3 Uma carteira para bolso. 
(4 Ùm relogio de aço. 
65 Um rico espelho para mesa. 
66 Uma tesoura para uuhas. 

S Um tinteiro para viagem. 
UIB deapertador de nickel. 

ti Um lindo peso para papel. 
Um canivete Rodgers. 
Uma bengala. 

H l ' o s carteira para bolso. 
& Üa relogio de aiekol. 
04 Um rico pasjeparioat de metal. 
66 Um deapertador de nickel. 
M Um appareiilO para fumantes 

«laba«tro í bronze. 
Um* tesoura par» uiihaa. 
Vm tinteiro par» viagem. 
Um canivete Eedgers. 
Um rtlogio de aç». 
Vm* brngala. 

71 Um bonito fêiscparloiit art K*n-
Mim. 

75 Um relogio do nickel. 
70 Um canivete l(od£«r» 
77 Um guarda-cliuv», pnra seda. 
78 Ura» teeonra para unhaa. 
7« Uma carteira. 
80 Um» bengala. 
Hl Um canivete Hodgcrs. 
82 Um tiuteiro pura viagem. 
83 Um deapertador de nickel. 
81 Um relogio de nickel. 
85 Uma bengala. 
80 Um canivete Rogers . 
87 Unia tesoura para unhaa. 
88 Uma carteiro. 
8!) IHua cantoneira do crystal. 
90 I'm guarda-chuva. 
91 Um relogio do aço. 
92 Uma bengala. 
!)3 Ura tinteiro para viagem. 
94 Uma rartoira para bolso. 
95 Um despertadar Je nickel. 
90 Um guarda-chuva de seda. 
97 Fina tesoura para unhas. 
98 i m a bengala. 
99 Um despertador de ni"Hel. 

100 Um rico passe-partout do metal, 
offcrccido pela casa i'uchi. 

101 Um relogio do nickel. 
102 Um guarda-chuva da seda. 

P E L A O D Ã D Ê 

para 

offe-

olferecido 

4* (klMl . 

B o n s afogados—No» di3» calmosos 

que atravessamos t priucipaimente nos 

domingos, grande tem sido o desenvol-

vimento dos exercicio» nantiec» no rio 

Tietê, único que, banhando a cidade, se 

presta a case gênero üe sport. 

Logo pela maniift romeçam a iruzar 

nos pontos cm qoe r.s nguas s5o mais 

volumosas e o rio tem ir..i';s largura 

cauóas do feitios divaraos, levando gru-

pos de rapazes, olgims dos quaes, leigoa 

ainda eir. matéria de natação, se tor-

nam muitas vezes imprudentes affron-

tanJo perigos sem necessidade. 

E' por esse facto que do tempos a 

esta parte a imprensa registra quasi 

diariamente a morte Je creauças que, 

indo banhar-se nes rios, ou que estando 

a passeio em canôas, perecem afagadas. 

Ainda hpnlem, pela uiank], JÍJÍ»ÒT>-

zili-so um áessça íafftíS" aeontecimentoa, 

au» Vem enlutar Jins conhecidas farni-

'ias da nossa sociedade. 

A'a 9 1(2 bc.raa d» munliS, os menores 

Miguel ScIpi5o Uoaiide Furtado, filho 

do sr. dr. Godofredo Furtado, e Hum-

berto Teixeira Leite, fiifco do sr. dr. 

Arthur Teixeira Leite, o primeiro, com 

16 acnos de edade, e o segundo, com' 17, 

descia» o rio Tietê, r.mna pequena ca-

cia. 

Ao chegar r» tnrva próxima i ponte 

do Gazometro, o leme íoi táu mal dirigi-

do que a frágil embarcaçlo, indo de en-

contro a ura» pequena barreira da mar-

gem, virou. 

Os dous menores foram iniraediata-

mente ao fundo do rio. No desespero de 

se salvarem voltaram á tona dágua, Je-

batendo-se vigorosamente. 

O de nome Humberto tinha algomaa 

noçücs da cataçüo e, por isso, tentou 

salvar o compauheiro com quem se 

abraçou. 

IJor fim, depois de a'gnns minutos de 

lueta renhida centra o elemento, os dois 

iniciizes moços desapareceram. 

Foi quando algumas pessOas que obser-

varam o facto atiraram-se ao rio, ten-

tando salval-os. 

Não íoi sem difficuldado que cs Joia 

maços foram retirados para a margem, 

já -sem pulsnçHo. 

Depois do alguu3 momentos falece-

ram, a despeito dos soecorros quo lho 

prestaram carinhosamente os srs. Fran-

cisco dos Santos Silva e Arlindo Gloria 

Sendo levado o Tacto ao conhccimonto 

da policia do Sul da Sé, compareceram 

no local o coronel Branco, 2* subdele-

gado do districto, e o meuico legista da 

polida dr. Archer de Castilho. 

liepoia de procedida o exame cadavé-

rico, que deu como sendo a asphyxia por 

sabmersão a caasa-mortis, a auclorida-

dc entregou os cadaverec ás respectivas 

famílias, que os reclamaram. 

Hoje, ás 11 horas da manhE, sahirão 

os enterros do menor Miguei Furtado, 

do prédio a. 85 da rua da Gloria, o do 

menor Humberto Leito, da ca3a n. G1 

da iua Gftlvito Bueno. 
C r i m e myater ioao—Na 4* delega-

cia, proseguiu hontein o inquérito sobre 
o crime da rna Formosa, de quo foi vi-
ctíma o septuagenário italiano Vicente 
Consontini. 

Até ú noite, nada tinha sido apurado 
de inodo a desvendar o myaterio que ro-
deou a .-jceua do crime. 

A policia procura conhecer o paradei-
ro do individuo que ulugou o prédio em 
quo se deu o assassinato. 

No nocroterio do Araçi, oi srs. ilrs. 
Xavier de Barros e Areher do Castilho, 
médicos legistas da policia, procederam 
hontein á autopsia do cadáver da infeliz 
victlma, sendo lavrado o auto quo se 
segue: 

«Sobro a mesa de marnioro do necro-
tério do cemiterio do Araçl achava-se o 

do cor brauca, 
que reconheceram ser o mesmo já exa-
minado esta manhã num armazém da rua 
Formosa, CS-B, onde fora encontrado e 
que dizem ser de Vicente Consentini, 
italiano, i arregador, residt-nto á rua Dr. 
Bráulio Gomes, 23, e ter cérca de 70 
annos d i edade, mais ou menos. 

listava ainda com as mesmas roupas 
que tinha na occasiJo do exame cadavé-
rico e apresentava as escoriações e pe-

3nonos ferimentos descriptos no auto 
aquello exame. 
Acha-se já cm estado do plena rigidez 

cadavérica, com ts ecchvmoses próprias 
daquelle estado, pelo dorso, nuca e pes-
coço. 

DespiJas ns roupas, foi o cadáver sub-
mettido a autopsia,que constou da abertura 
das ires cavidades e de minucioso exame 
visceral. 

Nas cavidades craneor.a e abdominal, 
os peritos nada encontraram digno de 
nota, a v.ão ser que, nesta ultima cavi-
dade, o estoiiiago e os intestinos esta-
vam vazios. 

Na cavidade thoraiica, porém, todo o 
appareiilO respiratório apresentava gran-
de» alterações. 

Os broncilos c a traehéa continham 
enorme quantidade de espuma lina e 
sanguinolenta, sendo que a mucos* es-
tava congesta c violácea. 

Os pulmões eslavam congesios e au-
gmeniadog de volume, principalmente na 
base e bordo posteriir, e apresentavam 
um emplusema completamente gouerali-
sado. 

A coloração destes orgams era do » n 
vermelho multo escuro, quasi negro, dan-
do elles, pelos diversos corte- praticados 
no seu parenchyms, bolhas de ar e san-
gue espumoso. 

Kntre os músculos Jo pescoço, tecidos 
cellularea profnndiis. at.'- as vizinhanças 
da iarvnge e da tracciiea, apreseatavam 
extrasavaçõe» suBguineaf, sendo, porém, 
que o pescoço rxteriormeate não oifere-
cia lesões apreciáveis. O coração era 
normal. 

As manchai ecchymoticia snbpleuraes 
não podiam ser obseívadai em visi» da 
coloração negra Jesta serosa. 

Nada mais ob-tervaudo digno de nota 
os peritos concluíram que a morte de Vi-
cente Consentini teve iogar em conse-
quência de aspliyxia jwr »uffocaçio. 

C a r t a » v io ladas—Por determinação 

do sr. dr. chefe de policia, segue hoje 

p»r» BcK-m do Deacalvado o dr. Pi-

nbeiro e Trado, delegado »•ixiiiír, 

qne v»l áquelt» localidade «brir inquéri-

to sobre 9 ascontfo la um babá com 

carta* fio laias, coaitrai» soasaueicaç 1 

4» delega de l*eat 

• t i n d e — O » afreciaooraa do« charu-
to» .Poock, Uo instament» reputados, 
terito direit» a 38 prêmios, qn» compa-
rto com a primeira loteria do 10 conto», 
de S. 1'aule, quo se exlrahlr rm janeiro 
preximo. Aquém comprar l&HX) daquel-
iee charutos seri entregu« um conpon, 
com direito «o» prêmios, quo conslstom 
em diversas sorte» dos mesruoa charuto». 

F o c t a iuduBtrial—Accedendo a um 
convite das srs. Elias V»rhat & Irmão, 
»ssistimos hontem d inauguração das 
macüina» inatalladaa em stm antiga la-
briOa de calçado«,» rua 25 do Março, 203. 

As novas maohisas Johr.s n aao as 
mais modernas no gênero, movidas por 
um motor cleclrlco da torça do 5 cavai-
los e dito trabalho a 95 operários. 

A fabrica tatu agora elci.v ntos par» 
preparar de 100 a 500 pare» de calçado 
por dia. 

Em nossa presença foram executados 
diversos trabalhos, que inuito bem im-
pressionaram, não só pela presteza, como 
pela perfeição. 

Finda a inauguração, aqueles senho-
res offcreccraiu a seus convidados uma 
mesa do doces e c/iam/iague. Por essa 
occasiüo trocaram-se diversos brindes, 
sendo os activos industriace muito feli-
citados. 

O r p l i a n a t o C h r i s t o v a m Colom-
bo—Hoje, sétimo annlversario do faile-5 

cimento do saudoso padre mil ionário 
revdm. José Mnnohettl, fundador do 
Orphanato Chrieltiam Colombo, será 
celebçada, r.a cspcll» do mesmo es-
tabelecimento, um» missa «olenne Je 
reqnicm, com cânticos e oflicio» pro 
dcfnnctis. 

Conf l ic to—Num confilcto havido hon-
tem, li tarde, uum cortiço do rua Conse-
iheiro Ramalho, o italiano Fernando C'a-
clatore foi agpredido a cacetadas por seu 
patrício Miguel Gallo. 

O aggreaaor foi rrcao em flagrante e 
o offetiaído medicado na Repsriiçlo Cen-
tral da Policia pelo dr. Xavier de Bar-
ros. 

Sobre o fnelo foi aberto inquérito pelo 
subdelegado do Bexiga. 

Te l eg ra r t i n a s x-etidos — A"ham-se 
retidos na Kcpartlçio Geral dos Talegra-
pbos os seguintes telegrammas: 

De Hamburgo, para irauJeyc-r Geb J» 
Duetvel. 

De Hamburgo, para Brsmald. i 
Do Rio, para João Dorgj i o»""~Wario. 
De l^ujTjyao-, ^ í r a Sobrinho I.ur>-u-

ú i t . ucnedicto, 22. 

T E B A Î Â O S £ 7 0 . í 

1 'w iy l l iUMi i i i t - C o n c o r t o 

Tunto » mutiné* como o e»pectaculo 
d» noite réalisa do» hontem, nest» cas» 
de diversões, tiveram grande concor-
rência . 

As luetas romanas continuam a levar 
nn rtlythcamu grande numero da cape-
ctadorea. 

— Par» hoje, estão annunclaJai i a lu-
eta romana entro Frltzsiinmona e P . 
ilaldis, o a rentrer .1» mmlle. Je»nn» 
Peltler, canlora excêntrica trancoz». 

l a j P O l f c i M A ^ Ö l S » 

O TEMPO 

V I U A E S C O L A R 

C H R O N I C A S O C I A L 

ANNIVER3AR10S 

Fazem amios Loj«: 

A ?ra. d. Rebeca Wainbcr<r, e«pnaa do 
AdoIpLo Wainber^. comuitrtiante 

nesta praça. 
O sr. Augusto CorbÍM<T. 
A m-tiiua Maria Jo«ü. íiiita do profes-

sor major Ourique de Car-alho. 
O sr. Paul Jordão do MagalbÔ«'*. 
O menino Nayr, filho do ur. 'fheoto-

nio 1'. do Oliveira. 
O iiluálrado niotlico dr. Candido KB-

pinheira, director uo hospital dc íaola-
mento. 

VARIAS 
Cljpga boje pelo noetnmo do Rio o 

lustrado orador sagrado o eminente 

jornalista padre Severiano do Rezende. 

b'ua Qic. rcvnia.ho9pc(lar-8e-A com seu 

amigo e collega padre Carlos do Amo-

rim Correia, ú rua Cesário Motta, u . 6 l . 

—Acompanhado da exma.famiiia, a-ha-
do passeio nesta capital o sr. Natale 

Monte Santo, importante industrial resi-
dente em Bragança, n-ste Estado. 

—At:L:a-SÕ nesta capital o .sr. tenente-
coronel üoalter Pinto, iiegoi iante tstabe-
lecipo na estação de Pyratnboiu. 
FALL EC!M ENTOS 

Faliecf-ram: 

Em Santos, o menino Aeenor, filho do 
sr. Antonio Abias, prupriuLurio naquella 
cidade. 

Em Campo Aleççre, a rira. d . Anna 
Euphrasia do Oliveira, OHDOHH do nr. Au-
reliano Candido Rodrigues Haeno. 

No Rio. os srs. Manuel Cotcgipo Mi-
lanez, Arlliur Martins Ferreira. Manuel 
Jos«: Ccnde, Miguel Narciso da £Hva, 
lloracio Torres Rurlatnarque, e as uras. 
dd. Margarida Dias, Knii'ia Amelia Soa-
res Ferreira, Carlota da Motta Paeheco 
Pimentel, Iaabol Mongeon Tallone, I.uJo-
vina Uoci.alvtíS Souza, Maria da Coa' 

• oi-r.nriio «KUIILMANN» 

Com a presença do sr. dr. Mario Bui-
c&->. itispei lor g< ral do ensino, nosto Es-
tado. grande numero de familiar o mui 
tas pesso s gradas, realisafíu^-se hontem 
os festejos cio enterramento do seineüre 
lectivo in:juülle coUngio. 

Foi"observado um bem fsrolliido pro-
trramma crganisac'o pelo or. Alberto 
Knhlwano Juuior, director do coliegio, 
tendo os, sees discípulos muito so saiion-
tado pe.'a expressão com quo desempe-

nharam ^is sens pupels. 
Nío podemos, porém, deixar «le f « « r 

menção «ius alutnaos i'raucisiro Ei ay .Con-
tran Reis, Jtsie Kuiiimann « E m m / 
Elirliardf, peîa grara com que recita-
ram diversa* potsia». 

Accreste ainda que as porsia» recita/-
das foram em poruigutz, francez, alie*' 
mio e inglez, o que muito com.-orreu pa-
ra (Miginuotár o triuiuplio akançado peio' 
sr. Kr.hlmann Juni «r 

Tor.nuiadn o programma, o director 
do estabelecimento in. n entrrga de um 
mimo de valor ao aluinno Oscar Ura une, 
quo mais so uis'.iogaiu durante <1 anno 
lectivo o que se retirará do coliegio, pof 
haver terminado o seu curso preliminar. 

Em seguida, o sr. Kuhlmann agrade-
ceu o comparecimento de todas as - pes-
soas presentes r. deu por enc?rrados os 
trabalhos deste s^imstro lectivo, devendo1 

as aulas reabrirem-se no ò i i 11 de ja-
neiro proximo. 

A to.ios os convidados fu] sarvidô um 
profuso fonn i ' i ifO». 

»'•'.rríula a exposição dos trabalhos1 

escolares, tivemos occasiío do admirar 
diversos trabalhos artistieos de carpiota-
ria, tecelagem o dobradura», inauinercs. 
trabalhos de agulha, todvs muitos bem 
cocfflí ciouados e grande numero de nbms 
cartogi aphicas e «ies-üi.os geomotrloos 
e á mão iivr**, que, além de muito bem' 
feitos, btí saiientavr.m pelo seu esmerado 
asseio. 

Ao «r. Kuhlinsnn Junior e no corpo 
décent« do colieg'îo nossas felicitações 
pelo brilhante êxito da feita de hontem. 

1 ESTÁ ESCOLAR—O rritor do fíyman-
sio de N. S. do Carmo enviou-nos 
delicado convite para assistirmos á dis-
tribuição do j.ríir.ios si realisar-se na* 
«juõlla ucredii.ado estabelecimento do en-
sino, no dia ÜO do corrente. 

Acompanlia o convite um programma 
da scssfto littfraria e tii«atrai. na qual 
tornarûo parte os alumi:os do (iymnasio.. 

i'ronnn. iara um dist urso monsenhor 
Manuel Vicente da Silva. 

(Jratos pelo convite. 

TtffONOGRAPrfTAg AdRICOLAS, «lo 
aLwC* t j r Carlos TravH^ao^. Voado-.ju 
no escriptorio dosta fv>lh'i ao proço d«* 
kluou. Pelo correio, mnis 1?000. 

çao Moreira Cuimariies 
baeira. 

PELO Î 7 0 S 3 0 

e Jcsuina Ka-

s. I). D. Fi.on no PARV—O rcanltadtf 
d» eleiçio realiaada honl.tn, nesta noclt-
djd'\ füi o seguinte : 

Ucrinlca Aibi-rt i, nrasldrtnti; Ayres da 
Silva, vice: Antonio Ferreira, secrela-
rio; Antonio dti Sousa Lopes Ov-l̂ a, tíu; 
fVntoiii'i Dumlnjos dn Azevedo, 1" tlte-
sourciro; Carlos Alberto Lopes. 2'*: Pa-
iro Silveira, priKurndor; Angelo Valles, 
1° fiscal; Antonio Hotellio da Costa, 2°; 
Fjduardo Heroni e Augusto íiacomo l a-
rla, liscae» auxiliares; Jodt|uini Augusto 
dos Santos m-iSUu-aaia; Franuiaco No-
sa-.lrn. ainxinu'i " » U r ' . . » 

Foram nomeedo» os s*-s. Salvador Bri 
t i , presidente iionoiario, o 
aocio iionoriirij. 

1-uiz Tino, 

JToJ», 14, i l 3 . 40 A» 

m a d r u g a d m * p o r t » 

do nosso escr iptor io , 

o t he r raomet ro mar-

cava 3 0 " a c i m a il» =»-

to, uomo a« vê ao lado. 
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FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje: 
K' superior do dia o caiiililo Maciel; 

o corpo de cavnlíarla dará um olficial 
para ajudante da dia, lo'{» para «com-
panliar prraos ao Fornm o i> guarda do 
Hospital; o 1" !ial;'i!i6o, ns ínardos da 
Cadeia e Palacio, dou» olficiacs p»ra » 
guarnição e duaa ordenança» para a se-
cretaria do cominando Kiral; o 2 a , a 
piarila da Foliei». 

O» demaia corpo» darlo o aerviço do 
coaluro*. 

Amanuense de dia, sardento .Iovino. 
tuiforme, 0*. 

SANTA CASA 

Movimento .lo bospital, uo dia 1J de 
dezembro: 

Kzistiam 4<ó; entraram fi; aaliiraia S; 
fallecen 1; existem 441. 

Deram-so » fiJèram-«« 07 

PJJSSia» eWM3v«s. Foram aviados 349 
•deitas. 

Medico de dia, dr. Xavier da Sil-
veira. 

LOTERIAS 

I.oteri» Esperança. 
Kianmo floa prémios da 

plano ti. 13Ò, exiraiuda em 
Vi de dezembro de 19Ü3. 
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t e rminados cm Todos os números 
IPin 108. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dc» Fstadus—JoítJ Carlos de Oliveira 
Rota rio. 

FOSTA RESTANTE 
Sr. Maneei Xociies—líecebcmos do 

sr. F . Armando. Seu pedido «eguiu pa-
ra Tiiubatd. 

e v t s t í s E S t P E C S Ä E S 

I f n t í b a 

Do correspondente : 
•Têm sido os últimos ilns consagrado» 
IVstau do tod» a especle. 
E' a.ssira que temos, per nm lírio, os 

solennca actos do enccrranieuto do anno 
lectivo do grnpo escolar; pur outro indo, 
anniversarlo da Loja Maçónica; »cora, 
baile olferecido pelos membros do .Club 
Eden«, ao professorado; mais tarde, ma-
nifestações do apreço ao chefe politico e 
Ho presidente do clnb; depois pic-nte de 
creanças; logo, uma sessão funelire em 
homenagem á memoria do coronel Hen-
rique ValladareB, ele. ete. 

Como se vê, -temos tido festa com abun-
dância. 

—O encerramento do anno lectivo do 
grupo constou de um torneio do gvmnas-
tica, feito pelos alumnos no recreio, aob 
a inteliigento direcção do professor Eu-
rico Borges: de uma aessão Utteraria, e 
do um certaraen-theotral. 

Na seasão litterarla foram recitados 
poesias e discurso» pelos elunmos, diálo-
gos, tendo usado da palavra diverso» 
oradores, destacando-se dentre elk-a os 
srs. Secundino Veiga e Sócrates de Oli-
veira. 

Em nome do professorado usou da pa-
lavra, com brilhantismo, o professor Joüo 
Grisante, 

Foram distribuídos prémios úa craan-
ças que mais se distinguiram. 

A' noite, tivemos uin bem org.nisado 
espectáculo draniatico. 

Foram levadas á acena as comedias— 
O iitalo ai/ris da poria, O Caipira e 
O doce de figo. 

O professor Grisante organlsou mu i 
bonita orchestra, que muito concorreu 
para o brilhantismo da festa. 

Paraber.s, pois, aos professores. 
—A Loja Maçónica festejou, ha pouco, 

o «eu terceiro anniversaru e rcceUcu &ob 
seus vuliosos auspícios quatro meninos, 
filhos do maçons. 

A festa agradou e deiíou óptima im-
pressão. 

í\o dia 11, a mesma sociedade renden 
homenagens á memoria do corouel dr. 
Henrique Valladare». 

A' sissio fúnebre compareceu avultado 
numero do confrades e muito» cavalhei-
ros e senhoras da nossa sociedade. 

O templo acha vi-s ii litteralmente cheio 
bera ornamentado. 
Üepois das diversas cerimonias, usou 

da palavra o orador ofjicial sr. tíccun-
di.io Vieira, o o professor Francisco 
Chaga». 

Ambos produziram eloquentes alio-
cuçües própria» do acto. 

Ò 3r. ver.eravel Manuel José Brptista, 
incançavcl Inctador do bem e d» carida-
de, as digne do aceitar os nossos para-
ber.s, a nossa aiuecra admiração, pelo 
muito qso tem feito pelo engrandeci-
mento da instituição qtt», com dedicação 
e aaior, aqui representa. 

—No dia 8, realisoa-se a majestosa 
procissão d» Conceição. 

Esteva imponente e com toda a- or 
detn. 

Abrilhantou-» » corporação musical 
sob a regenci» do sr. Alvarenga. 

A orcbejtra na raisaa eateve magniri-
ca, gr.i;aa ao» esforços do niae»tro-pro-
feísor do nosso grupo João (irisante. 

—Sabemos qu» e Intenção do sr. Uri-
sarte or^anisar uma boa orchestra, para 
>a featividadea religiosas. 

O sr. Grisante ji seguin para essa 
capital, afim de comnrar os diversos 
irjtrumentos qno lha faliam. 

E' o caso do darmos paraber.s á Ita-
tib», por maia este melhoramento. 

—Apii» doloroso« soffrimento», f»lle-
cea o sr. Angelo Simões, membro de 
ama estimada família, e possuidor de no-
br*s Tislidales de coraçío. 

P r t im í l 1 »«a família.» 

2VE o «S i<3 »3 ra 

TiF. .T. ALVES DE LIMA—da Dniver-
tldude de Paris, tirnrgião da lienefiuen-
HB Pcrtngueza e da*Santa Cana.—Espe-
liaiidadc : moléstias de ser.iior.is, das 
vies minaria» e partos.—Reaid. : ma 
trigadeiro Tobias, 91-A. Consult.: run S. 
t a t o . 26-A (da» 12 ás 2). Tclop., 301, 

TF. ATKIANO DE IÎARE0S, n.tNiOA 
IIEDICA—Censu,torio: rua doCoHituerclo, 
f ( L 1 ís 3. Hctmíeucia I rua Ypiranga,, 
l i . Telephone. 922. 

DKS. MANLEL 
SAMPAIO VIANNA-
bro, n. 31. 

1'. VILLAH01M o 
-líua 15 do N'oveni-

Dns . OLIVEIRA ESC01ÎEL e MEN*. 
PONÇA FILliO—l.argo da Sé, 2. 

ADVOGADO—O dr. .1. B nr. Oi.T-
VK)I:A PENTEADO mndon-sa para a rna 
Direita, n. 22-A, onde attenderii, pura 
serviços prolisaionifs, das l i horas ú 1 
e lies 2 ás 4,em todos os dias utels. 

CLINICA IX) Dit. DOMINGOS .IA-
GUAlilHE—T..dos os üius utels, dnrantrf 
o verfio, dus 8 ás lo e lambem das 13 
á 1, nas terças, quietus e sahbados. 

Dit. GAMA CEIIQl'EIIÏA—Clinica me-
dira em geral e eapeclalmente de crean-
ças. Kesideniia e cousnltorio: rna Gene-
rei Osorio, 123. Consultas, do a ús 4 drf 
tarde. Chamadoa a qualquer hora. Tele, 
phone, 1029. 

Li ! . CAMPOS SEABRA, medleoeope. 
rador— (.'oiiaultorio, rna S, Bento, 51, so-
I rado. Consultes : de l áa 3 da tarde. 
Htfidencia, rua liarão tia Itapetininga, 73. 
Attende a cliauiados a qualquer hora. 

LABOIÏATORIO CIII.MICO-ANALYTI-
CO —Rua de S. Bento, 28—0 dr. Hen-
rique Scliauinann, chimico ,'or nado pela 
Universidade do Gotting», occupa-so de 
todes os trabalhos chlmicos o exccut8 
qualquer analyse (industriacs. pliysioloí 
gicas, brematulogieas, toxicológicas, fo* 
rer.sis etc.). 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr. 
Mcrteiro Vienna, especialista, com pratí» 
rs dc» principaes bospitaes da Françj, 
Italia, Austria, Allemanila o Inglaterra. 
Residência, rua Maria Thereza, 24. Tele* 
phone, CO. Ccnsiiltorio: rua 9. Dentei, 
17. Telephone. 098; de 12 ás 3. 

DR. AFFONSO AZEVEDO-Espec l$ 
lista rm mol-rtias das irear,ças. Residen* 
eis, Abmfda dos Bambus, 4^— Consulto 
rio, rua Direita. 24, das 1 is 2. 30-lí 

Dl i . A. L U Z DO RF.HO — medico e 
operador —(Cirurgia em geral o moleatias 
de senhoras). Ittsideucia, rua Brigadeiro 
Tobias, u. 11. 

DR. AZFREM FURTADO—Clinica m--
dica, com especialidade : moléstia» d* 
coraçBo c dos pulmões. Kesidencia, raa 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DB. VIBIATO BRANDAO.—Clinic» me. 
dico-rirnrglca e especialmente moieatiaa 
it a crgnnt genito-nrinarict, peilt tap 
ft,Hit. Consoli»» d» l áa a, roa da Be» 
Vista, 41. Beaideneia, largo da Literda-
de, 56 TelepLone n. 100. 

CS ADVOCADOS—Antonio Ribeiro dos 
Eri.lis, Estevam de Aimcida, Gabriel Ki-
beiio lies Saiitos, Oscar Moreira, muda-
rem rru escriptorio d» rua de S. Bento, 

16 A, para a mesma rua. li. 57. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL-Es-
criptorlo, rua S. Bento, 43 (a i toa íla 
casa J . np ton ) . 

3 t 3 i r a o l o a . l 3 a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o aolicitador Juvenal Aranha 

incumbem de todos os serviços inhe-
rentea n sua profissão. 

B u n t i s t a a 

FMIL10 SCHMIDT — Dentista russo-
brasileiru. Consultas, das 7 horal da ma-
nhã ás f> da tarde. Rui Victoria, 10. 

COACHMAN — Dentista — Rua 
ta, n. 0. 

Direi-

DENTIETA. — O cirnrgilii dentista A. 
Castello foz qnalquer trabalho dos mais 
aperfeiçoado» o modernos da sna pro-
li Ih in, 'por preço» mnitiaoimo razôavei». 
Aectitu j,of anu rio rm prataçoes, pre. 
liame hie ecntraetadaa.—Gabiueta a rs-
id me ia. lua S. Bento, ti. 18. 

D e c l a r a e s c o s m o r G i a s s 

dicato central «gtlcola . l ln l io doa ht-
vradore», que sneceden i nm» «oclodade 
anonyma »ob » me»m» deaomlnaçío, • 
qual poaco» mear» de «iMencI» con 
uva . 

Elaborados e approvadoa o« «eus »«-
imoto», a »u» diMctori», povoo dtpoU, 
licou asalm competia: [residente, conse-
ilieiro Bernardo Giiviã» 1'elxolo; »Je«-
presidente, dr. Manuel do Aioveilo Mar 
ques (que não tomou posae): «ecrclarlo, 
barão de Almeida Voliim, « gerente, ma 
jor llvgino Cosia. 

A nova Initltniflo começou, poi«, a 
funccioiiar, «ob o molde do dec. n. 979, 
de ti de janeiro do corrente anno, que 
ve u crear novo typo das aaaoclaçoe» 
agricole» em nosso paiz. 

«l'A ARMIVMTBIÇXO 
Pelos eslniiilos npprorado» naquella 

asseinblila. de 27 do janeiro, o devida-
mente publicadas no i rgam do Sindica, 
'to «Unu'io do» I avradorca», de 30 do 
mesmo mez, foram essiin diatrimliiada» 
us attrlbnlçde» da directoria :—Art. 13. 
São ultribuições do presidente— ^—re-
presentar a «oclsdo-i» cm -Ijizo ou fõra 
dellc; b)—presidir .is ses-, < s das oasem-
lilcas geraes o Corsolho deliberativo; O 
—dirigir ao Conselho Deliberativo todas 
aa duvidas e reclamações qne dello dc-
renderem: d1—decidir relativamente ií 
liscallsaçüo das coopernthas nssorladna. 
Art. I l , A» vice-presidente compe-
te aubutituir o presidente cm oru» impe-
dimentos. Ari. 45. São nttribulçies 
do secretario : li)—redigir ns actas das 
respectivas sessões da ansmblca g rui; 
b)— ter a seu curgo o archiva o bih'io-
tbeca da sociedade; c)—dirigir o i.rgam 
da União. Ari. 10. A cargo do gerente, fi-
ca: a)--or^i.i.1 is r e gerir todes os negó-
cios i!a .União'; 1 —r.omear o demittir 
livremente fun • .-iiarios e estabelecer a i 
attribuiçõo» dp cada uni. promover u or-
gaoisação o tigrenilaçõe» do cooperati-
va» rég ion»»; c)-ter a «en cargo o 
serviço de propaganda commercial; d)— 
entreter relações commercíacs com ns 
cooperativas nacionu.-» o estrangeiras; 
e)—prestar çc>nlaa de sr us iu to» em sea-
(JM da directoria o Consi ilio Deliberativo 
o propsr as resoluções quo julgiir cunve-
oientes nos intoresses da União. 

Investidos destes poderes, começou a 
funccioiiar o syndicato, fazeudo crescen-
te» operaçõe» como repriser,tunte du la-
voura qua ajmpro lhe depositou a maior 
confiança prestando-lhe todo apoio. 

RECoaiPosiçlo I>.l DinECTOrtlA 
O presidente elello sr. conselheiro Ga-

vião Peixoto, em 20 de junho, renunciou 
o cargo sendo substituído pelo burio de 
Almeida Vallini, ficando interinamente no 
logar do director-secretario. Finalmente 
havendo por motivo de aaúdo solicitado 
exoneração do cargo de gerente em 20 
do mez lindo o sr. major llvgino Costa, 
ficou consütuida a directoria úos abai-
xo assinados e do coronel Serapblm 
Leme, que em data de 9 do corrente, tam-
bém resignou o cargo, teudo antes con-
vidado o barão dc Ribeiro Barbosa para 
substituil-o durante a éja auíeneia. Es-
ta renuncia não loi acceita, lendo sido 
supprimido u cargo de director-gcrente, 
foi nomeado para o emprego de gerente 
o sr. Francisco Frsnzonl, a quem a di-
rectoria agradece na serviços "prestados. 
A nova directoria conaiderando-ao interi-
na em fuce da nova phase qno tomon o 
Syndlchto, clngiu-se a operações indispen-
sáveis á marcha normal doa uegoelosso-
ciaes. 

SITCÜAÇÍO FIXAVCEIBA 

Nos termos expressos doa Eslalutos 
toda gestão financeira do Syndicato ficou 
exrlcsivamenlo confiada a seu dlreotor-
gercr.te major Ilyglno Cos'a, que, no so-

! icilar exoneração aprosenton o balanço 
que em segunda vai publicado. 

For eii3e balanço a nclual dlrecíoria 
verificou «ffectivamento 1er sido avulta-
da a despesa realiaada com a Inatr.líação, 
propaganda e custeio do Syndicato, mas 
os recursos que cm documento attestava 
existirem, nutria a esperança de s.iivar 
Ião beiln instituição sob iminente desas-
tre. Assim julgando, entendeu a actual 
directoria si-r conveniento dc» interesses 
socíacs approvar provisoriamente o re-
ferido balanço quo conformo cs Estai«-
tos só pode' ser opprovado de modo 
definitivo pela a-aemb!ía geral, o Inicia 
a reorraiiisacão do Syndicato, procuran-
do antes elementos que o nm parassem. 

Logo noa primeiros dias, porem, co-
meçaram a apparccer as maiores dlffi-
culdadcs, por quanto os livro» do cus», 
.Viário• o « I t az io • , foram encontra-
dos em branco; <,s livros de .Contas 
rvrrentesiniciados a -21 de setembro; 
uma •Costaneira», escripturada polo ex-
gerente, apenas nos mezc» do janeiro, 
fevereiro o março; o livro de .Arma-
zém., começado* a 19 de junho, c a is-
cripturaçSo do .Caixa-, toda viciado, 
constatando muitas verbas sob o titulo 
de despesas reservadas o quasi todas 
sem documento algum. 

De par cora esses livros, a actual di 
rectoria achou outros, como cs .Copiei 
dores de carias- e do .Fartura*-. ( 
das .Vendem», em esta-lo satisfectOrio, 
o de .Jtepislro de associados•, irregu-
larmente feito. 

No livro .Entradas e snhidas• di 
café, foi logo cneonlrada uma differen 
ça para menos de duas mil duzentas i 
trinta e cinco fiaccas. do cujo paradeiro 
não se tem oiuda conhecimento. Assim 
como esse facto, ir.uitaa outras irregula 
ridade» nn gestão do Syndicato foram 
encontradas, depois do exame respectivo 
a que procederam o guarda-liuros Fran-
cisco Auguato Machado, auxiliado pelo 
empregado da casa, sr. Eduardo Gomes 
da Silva, sendo aquello convidado espe 
ciaiinento para case fim. 

—Vencendo-so orden« accel'ns e semio 
fracoa os recursos disponíveis, u actual 
directoria deixou-ns Ir ao protesto n re 
solveu convocar Imraediatamente a pre 
sento assemblés, antes de ulterior d;li-
bcrsção. 

O pouco tempo que depois do 21 de 
novembro até hoje, lutando com sírios 
embaraços, sem possuir elementos segu-
ros, tendo que attender a constantes re-
claniações, exigendas do credores, pro-
testos judiciais, embargos, srresto», a 
nctnal Directoria, vendo-se na necessida-
de de dispensar parte do numeroso pes-
soal da casa, economlsando l:70O(jo00 
mensaes—não poude recoustitnir a cs. 
cripturaçïo do Syndicato e olferecer, 
como era seu intento, uin balanço exacto 
da situação financeira do Syndicat», nem 
saber o destino dado ao auxilio do go-
verno federal da quantia uo 30:00031100 
e que não rons'a do balanço «ssignado 
pelo ex-gerente-

»lutein i>« luitlluloõ«» nroaáa» pulo dec. 
079, da A d» jtnalro d» 1908. quf, no 
ca«o de liquidaçlo, «Jo rígida» pel« let 
• nmmutn do« sott«d»dc» elvi». 

0« «yndleato« »gri :oIa« uio slo nm« 
sociedade commercial. Do nalureza « In-
dol« divers«, <m «yudicilo« não «»tão su-
jeito« « décret»cio do (alienei». Nesso 
sentido, feito o deposito, foi requerido um 
praao ra/oavel para a« p«rte» dizerem 
melhor de direito »obro «qnslle aMnmpto 
que pel* prlnu-ir» vez so veutil» cm noa-
so fãro Elte facto «endo vtilgarlsado 
determinou outro« não menos graves. 

—Durante o di« de «abbado. 12 do 
corrente foram arrestsdoi todo« o» bens 
do Syndíento u requerimento do associa-
do À-sis Prado, paru pagamento do . . . . 
8:078», e do associado Jaclulho do Ama-
ral Pinto, da quiutia du 19:3329, exi-
gências descabidas. 

O advogado do primeiro dos requeren-
tes, acompanhando os offieiae« da dili-
gencia, exigiu dcsatteniiosiiincntoa remo-
ção do mobiliário do Syndicato para o 
•1, pusito publico ou desoccupaçào iiunie-
diula do prédio, não so satisfazendo com 
garantias offerecidas dez vozes maia do 
valor do debito ajuíza lo. 

Foi-llie ofLrccida a resistência rondi-

§na por parle de quem compelia o ar-

uo dever profissl.<al da defesa dos di-
reitos do syndicaio7>*cliendo-so o cjli-
iicio de pessoas extranhas e pequenrs 
credores tslabelecendo-se uma -<ta con-
fusão, foi soll.-ltnilo do cimo. sr. dr. 
chefe de policia n Intervonção da oucto-
ridade como medida de | revouçâ-j per« 
pretendida» oggrojsõc» de pessoas des-
afectas nlli presentes. 

Comparecendo o delegado do dia, dr. 
João Bapliata ih- Souza, garantidos os 
direitos dt,» parle« o restabelecida a or-
dem, e havendo tempo do obter-se novo 
dxpacho do honrado juiz de Direito da 
2* vara, que mandou remover o deposi-
to dos bens arrrttudoa do depositário 
particular para o dr. depositário pu-
blico. * 

Esto ravallieiro, «l ientc do despacho, 
compareceu ús 0 horas no edilicio do 
Syndicato, tomando nola dos ben» arres-
tado» com toda dignidade e polidez e 
coniiou a i-ua guarda ao pretidcr.tu da 
actual directoria, que ussiiu se viu livro 
de injusta, impertinente e vexatória pro-
videncia do pretendido credor doa tacs 
très contos. 

A Directoria do Syndicato, vcudo em 
ludo começo de execução de um plano 
de perseguição, deu poderes ao seu ad-
vogado para propor a compclento arção 

contra Roestilo k l Je luden,nl|«çào 
Aula Prado « Jaofaitiio Pinto, ua I 
ta nela d« tW.4X«|0IW. 

•OtVÇÀO AWMKTTAIU 

NSo tend« podido realíiar-ae em tf 
do corrent« a sessão extraordinária dl 
Diroetori» conjuntamente com o CODM> 
Ibo Deliberativo, & vista do protesto d« 
um do« membro« do Conselho, a Directo-
ria ficou as*lm impedida do estudar e 
combinar um plano d« reorganlsaçAo do 
Syndicato, de modo 1)00 esta iiiBtituiçãa 
pesaa ainda «ar util i lavoora a preen-
cher o< elevados fina par» qno foi fun-
dada. Os ultimo» »conleclmcnto«, dolo-
rosamente referido«, todavia, não impe-
dem lí actual Directoria de propíir, com 
a devid» vénia, li deliberação da Assem-
blé», que hoje »o reúne, a snguinte pre-
liminar : 

• Os associado« do Syndicats 
Central Agrieo'a Uniiia do t.acra-
dores, reunido» em assemblés go-
rai extraordinária de 11 do no-
vembro de 1903. resolvem nomeai 
uma eommissão composta de Ire» 
membro» com poderes amplos / 
iliimitados, para, no praz ) de 3c 
dias — a)—lteorganlsar o Syndica-
to, entrando era uecòrdo com s-ui 
rrede rea, de modo u ser-llica dado 
títulos de divida (quinhões) do va-
lor dc 1:00',<$ cm pagmnento da 
seus debite«, reigatavels por sor-
teio «einestral, com ns recurso« 
tirados da venda liquida; ou—bj— 
Proceder ii liquidado do Syndicat«, 
apiiiando as reaponsablUdádes U 
qnem do direito, pela sua go» 
tão.» 

CONCI.ITSÏO 

Com a resignação de seus i argos.a * tus. 
Directoria dt Syndicato Central Agrf 
cola L'niiio des Lavradores de S. /'«• 
lo nguarda a l'ecisao que melhor fõr ia' 
ilicaitu pela sabedoria da A»scni!iría g». 
ral extraordinária dus trs. auoclldo«, 
ass' guraudo-lhes, porém, que, a deff-rit» 
d.,s in.::cces»03, «té certo ponto josiiN» 
caveis das tentativas de organisaçao do« 
synoii-atos «gricolss, taes instiluiçoi-s sàt 
ns únicas que resolverão ns très forniu« 
las ,lj futuro—a associação, a previdên-
cia e a mutualldado. 

S. 1'uulo, 14 do dezembro da 1903. 

A directoria 
BABÃO DE ALUEIDA VAI.III. presi-

dente. 
DOIÜMJOS JAOOABIIIE. accretario. 
BARÃO M: IhoEina BAIIOOSA. the.ai-.i-

reiro-lnterlúo. 

I t n l n n i - o d o S y n d i o M l o L ' u î S o « l o s I . n v r a i l o r c a e m 

1 Î O « l o n « » ve i n l ) r < » « Io l i f O í t 

A C T I V O 

Mackir.as 
Moveis e utensílios 
Typograpbla 
Carroças o semoventes 
1(50 fardo» alfafa 
U «accos farinha 

Saccaria 
f,atas 
Fretes [isgoa ) a dedu'.ir-se das contas 
Direitos pago«) do voada a preatar-ie 

qCOMtENTES 
Pago por guias, adeantameutos e líquidos do cjvenda 
Saldo provável a receber no extrangeiro 
Caixa 
Obrigações a receber 
Associa-lo»; Tolal das contribuições 
Menos: recebido dinli." n café 

l.ltnOS E Pí.EDAS 
Despendido com : 

Propaganda e jornal 
Despesas geraes 
Bcmfeitories 
Gastos de installsção 
Advocacia 

768801K) 
90S00U 

Tiiulos acceilea a 
Coula» " !••»««" , , ' ' 

cal,1 a prestar so conta de venda sacras 28. i.>b. 
Café já prestado coula de venda aacias 7.0:18 . . 

A o c o m m e r o i o 

Sebastião do Oliveira Damns, emprei-
teiro coiiJjti n I or do ramal dos Affndo-, 
Companhia Paulista de Vias Ferreas c 
Fluviaes—pedo a todos aquelles com oa 
quae» tem tido transacções commcrciaes 
e que se julgarem aeus credores, o ob-
sequio de dirigir anas contas ai escri-
ptorio da Empress, nesta cidade, den-
tro do praao do 15 dias, para serem 
pagas, senio legae». 

S. Paulo dos Agudos, 11 de dezem-
bro do 1903. 

3 — 3 SEOAST I ÍO DE O I I V E I P A DAMAS 

37:000*000 
12:741)8000 

32.2575010 
10:408t000 
0 :31 '» 1 
l:85Ca»'J 

85S8000 

20:9848000 
805$; m 

08:1428150 
12:2135900 

201:5158800 
159.21(8'iGO 

4í»30»330 
11:5718000 

21-.2C08000 

122:130» 290 
91:1358110 

65081100 
12:3798090 
L755SOOO 231:310^9!» 

W:51Öil2« 

. I / O 

787:51084-O 

S. Paulo, 20 do novembro de 190-'. 
1'ela União doa Lavradores dc S. Paulo 

(Assi; nado) H y j l n o Coatn , 
G crente 

il I I S â P i S L O - B R â Z I U Â & l S C H O O L 

C O l l e g i o l v . T c 5 c . 1 o l o I n g l o ® 

S . Sk:»ul«> 

Aos srs. jiaes dos ahimnos 

Amigos e senliorts. 
Ter. i'1'.i hoje a iugftcçXo da« provas eseriptas dol exames que fizeram oi 

alumnos . at-; inez; e, como do costume, venho por este meio coinmunícar a vv. ss. 
o rèsultado em resumo. Kstou inuito satisfeito com o resultado geral dos examu, 
salientando-se desta vtz, entro r.s classes, a 4% ò" e 0", e, entro »3 matérias, o 
inglez, o portuguez o a calligrapbla. 

Os boletins semestraes são rcmetlldos hoje a vv. ss. peio correio. I retendo 
tombem enviar-lhe» a3 provas cscriptas do seus filho», afim do poderem vv. «». 
verificar mais exactamente o aproveitamento que tiveram durante o semestre lecti-
vo Revendo estas, convirá ter em vista quo os alumnos Ignoram completamento 
quáes são o» pontos sobro quo leia de versar o examo, alii o momento de entra-
rem neste. , 

lvn seguida, dou a lista dos alumno» <jus mereceram os prémios semestraes a 
dos que, apesar de i.ão conquistarem premies, mais se distinguiram durante o sa» 
oeatro pela sua cpplicação e pelas Mas notas alcançadas. 

O premio da X" classe coubo a Gil de Campos Salles 
MiUlia do seine, ire: 9.50 

IX" 

VIII 

VII* 

VI« 

IV» 

Hl* 

II* 

a Renato do Albuquerque Salles. 
Média de a eme sire: 

. Kaul do Assis Pinheiro. 
Média do semestre: 

• Juvenui de Oliveira Caslro. 
Mídia do semestre: 

Antonio Carlos do Paula Sousa. 
Mídia do semestre: 

Bainho Araujo Alvim. 

8.80 

8.42 ^ 

8.31 

8.90 

• GÈ Tibiriçá Paslos. 

Arnaldo Meira Cassiuello. 

João Passos 

Media do semestre: 9.13 

Média do semestre: 

Média do semestre: 

Mídia do semestre: 

9.52 

8.90 

9. IS 

S e c ç ã o S J . - V 3 T ® 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. CI:nÍH 
r.edlca, cora especialidade — Syphilide 
w.tltsli*» da pelle. Consultorb: ra» 1< 
E. Bento, <5, de 1 Si 3 horns. R#i-
di r,cia : tu» D. Veridlana, i l , Tä!eph> 
ne, £60. 

DF. BETTE^•COUKT R0DR1GÜE3 -
Cer.iultorlo. ma 16 de Hmrn l>» , 22— 
Cor.Bulta«, da» 13 Ss 2 da UrJe. Besiiea-
(ia, ma da Liberdade. 67. 

7VXaa.aia»s».Sl isCs>. 

AKTOKIO MOLLIARD, cx-profüV 
ror da Escola de Massagem, (la 
Paris. Rua doa Guyanazes, n. SM. 

O DE. AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem «tu escriptorio de advocacia á n u 
do Comraerclo- « « das 12 i» 3 'Min 
da tard. 

S e l a t o r i o d a d i r a s t o r i a d o s y n -

d i o a t o a g r i c o l a i e n t r a l ' U n i ã o 

do s L a v r a d o r e s d o S . P a u l o » 

p a r a DÍT a p r e a a n t a d o á assom-

b l é a a e r a l a x t r a o r d i a a r i a d c 

d a h ^ o . 14 de â s z a m b r o d a 

1903 . 

.Sr*, associado«: -
De ar-ôrio com a lelib iraçío tomada 

ein reunião extraorünsria í o conielho 
deliberativo, realiaada «n 28 4o mez 
fiado, a directoria laate «yndicat« resol-
veu convocar o» srs. a«3o-c.ado» para ss 
reunirem hoje. era íjsembléi geral extra-
ordinária. rara tomar -onlwcjnieiiti dt« 
contas, proceder eleiçio da director», 
reformar estatuto« e resolver «obre 1»-
sumptos s • iaes de iotere we capital par» 
o que julgiu in iisp^nsavol ipr6««iitar 
este br»v» relatori», obaervadj a ordem 
seguiste i 

co.isriTi/igão DO arso icaro 
Aacricultort» iotsrejMdo« o« lav ar», 

reunidos era aisetablte (era! caMtituiuto, 
em 27 da janeiro d» correste aaiio, COBO 
couta da acta publicada «a Ctrrtfa 
Paulinam 4« S do dl»» d« lertreiro 

é«2>uat< «auiv»-»ia Wni t r a »«tu»! « » • 

Er.IMIKAÇAO Dr. SOCIO 

Reunida a Directoria e Conselho Deli-
berativo era 29 do mez lindo o conheci-
dos os factos expostos por indicação de 
uni dos membros deite, foi resolvida a 
exclusão da lista dos socio» do Syndica-
to o major Eygino Costa que, sendo 
«cientificado, rê-ipondeu. cm 5 do corren-
te, pedindo lhe loisa designado dia e 
hora para ser recebido perante a Dire-
ct.ria, Conselho Deliberativo, afim de 
dífoiidcr ca «eus actos. 

A Directoria deixou de attendel-o por-
que o art. ! " dos estatutos assim ex-
presso: — «Os soclos excluídos por deli-
berarão da Directoria e Conselho Delibe-
ratlvo ficam com o direito de recorrer 
do tal decisão para i Assemblé» geral 
por intermédio da Directoria, ficando 
todavia suspensos os seus direitos de as 
suiado» at-5 qns a Assembléa, geral «c 
pronuncie. » 

AM o inomsnto de »«signar o presente 
relatório, a directoria liao recebeu do 
ex-gerente officio algum declarando re 
correr do acto da eliminação. Tendo um 
membro do Conselho requerido a reunlio 
deate o da directoria para ouvir do ex-
gerente ; réalisa'!« tal renaião no dia 8 
do corrente a ell» o mesmo nio conpa 
receu, enviando am oítlci« eocripto em 
termo» toeonveai»ate», qu» foi devida-
mente an uivado 

A entrada daquelle socio no edifício 
do Syndicat* foi vedada, é »ímsnt« per-
mlttida » sua presenç» no a-io desta 
ia»tilu!ijSíi. se ««sim entender a Asseai 
b!4a geral 

HVttrõB» JI 'BHUE» r. i s rERvner io 
n i H t u 

K actual directoria fo! inteirada d* 
pratesto por falta d» pagamento d» di-
ver»» »»qui» » do raoMrimínl» dirigi-
da so honrado jaiz da í n r t f t r Bosll-
zio k Filho, qae p»diram * deers'içlo 
da fallen-ii d* sindicato «o» termo« da 
i»i W>, d» 1« 4o agosto d» 1902. 

Coutítaiilo logo advogkJo d» Sindi-
cato, í o t aa tUeudoi M dMHot M» m-

. I* . Charles Douglas Mitchell. 
Média di semestre: 8.0^ 

0.) prémios foram bem disnutados, alcançando Jovino de Faria na X class.' i 
inódla 9.09; na VI, Francisco Ramos de Azevedo Filho, 8.80; r,a V, Armando Fer 
raiuenta da Silva, 9.10; e na IV, Annibal de Aquino Pereira, 9.33. 

O iogar 110 Quadro dt llonra como .Melhor Estudante» o lambem cnnii 
Campeão dos Jogos» pertence, desla vez, a Gil do Campos Salle», que, entre as 
liasses adeantada», alcançou a mais alta média, o ua festa athletic» tambem gauhou 

maior numero do prémios. 
Os outros'premio» foram alcançado« pelos seguintes alumnos: 
lie desenho: Argemiro Gonçalves de Souza; 
D» marcenaria: George Savago Assumpção: 
1.'o esmero no tratamento dos lotes na lioila: Fernando Marque» Guerra e Do-

mingos José Martin« Filhò; 
Ho zelo pelo asseio dos dormitorioi de quo foram monitores: Orlando de aocsl 

Pereira e Jefferson de Almeida. 
Os premio» serão conferidos aos alumnos no dia 7 de fevereiro p. futuro. 
Os oulros alumnos que mais so distinguiram foram: 
Na X classe, Waldomlro Caleiro Sobrinho : ns IX. Paulo do Mello * Siciliano, 

Humberto de Campo» Salle«, Dulcídio de Souza Pereira, Francisco Glycerio 'jt 
Freitas, José Ilarbosa Ferraz Filho c Edoardo Avé Lalleinaut ; na VIII, Dslveoul 
Alves Gouveia, Manuel da Silva Carneiro Filho e Orlando de Souza Pereira ; tu 
VII, Joaquim Guimarães Horla, Alberto Moura Iiibc-iro, Domiafo» José Martins, 
Camilla do Freitas, George Savage Assumpção, Antonio do Souza Guimarães, Hum-
berto ile Carvalho Saraiva, Eduardo S. de Carvalho Ridrigues, Edgar Marcondes 
do Lacerda, Mario Cerqtiinho Malta. Oscar Penira do Uneiroz. e Franz Frauendorf; 
na VI, Augusto lieis Alves, Anacleto Ferramenta da Silva, Lncilia Passos, Renata 
Marcondes de Lacerda, Clotilde de Freitas, Irineu Malt», Américo Mendes 
dos Santos, Lincoln Cerqulnho ïlalt», Humberto Peixoto Duarto o Lazara 
Ferreira ; r.a V, Paulo Passos, José Araujo Filho, 8ebastião Araate» Nogueira, Lin-
dolpho Mendes dos Santo», Celso Malta, Dalberto Moura Ribeiro, Jefferaon do Al-
meida, Amadeu Eugênio Polizio, Francisco de Salle» Oliveira o Alberto Melchcrt 

' José da Cunha Cabral, Octávio l i as de Carvalho, Deodoro do Campos, Al-
- - - - Bran-cv 

na IV 
cide» do Campos, Gastão de Faria, Antonio Levy Sobrinho, Alexandre 
Hugo Navarro Belmarço, Julio Francisco Rodriguez, Sebastião Teixeira do AmarA. 
Francisco de Almeida Prado, Pedro Arrizahalaga, Raul do Barros Poyare», !,ui iita 
de Mello ; na III, Henrique Berni, Irineu Silveira, Mario Lltn», Alfredo Pol lz». 
lãlizio do Rogo Freitas. Joaquim Teixeira do Amaral, William Wliarton Ilardoaatlo. 
Herculano de Freitas Júnior; oa II, José L«mo» da Silva, Laura do Mello, Fernan-
do Marques Guerra, Edmundo Augusto Cid e Rogério do Freitas; ua I, 1'rar.cús» 
dos Santos e Carlo» Bcirbo«a Vidal. 

Nas classe« VIII, IX o X, alo incluído» «ómeuto o» que obtiveram média ile * 
para cima; na« outr«s classe» slo incluídos algnna que «e »pproxiiaaraui uiait« 
desta media. 

Aproveito o ensejo para avioar « vv. sa. de qno, em julho p. !., preten ia 
mudar « s-de do coliegio para a avenida Paulista, onde jA se acha em conatmcçS« 
o novo edifício, nnm vasto terreno comprado para este fim. Com predió e ckacara 
próprio», o collegio poderá desenvolver-»* melhor, e alcançar mal» psrfellameuto * 
ideal a qne mira de merecer em toda o «entldo o «au nomo de Collegio Httdeit 
Inglez. 

No prédio «ctual n lo lia espaço para mais augment* «o Minero do« alnmnos, 
e, por conseguinte, rogo ao« ar«, paes doa alumnos que ms falaram cm reservar 
jogares para outro» filho» »eus ou de amigos, qae mandem aviso definitivo com » 
maior brevidade, afim de quo me «eja possível ainda dar-lhes oi log»rn dos qn« 
I I retiram por Urmiaarem m:i» estudo». Peço ogaalaiaata aos srs. pio» quo, por 
qualquer outro motivo, tenham d» retirar seus filhos este anno, que me ariana com 
bastante ar, te cadencia afim dt qu» «a possa «aber definitivamente o numero do to-
garei diapooivel». 

O» tr»b»lho« eawlarea recomeçarão neste mesmo prédio, na segunda feira, I <« 
fevereiro p. f. 

Com a maior consideração o estima sutMcrtvo-ma, 
D» v* . as. 

AU". Asa". Vener. o Obr*. 

C R A B L C S W . ASBTTREAA 

C a i u Postal, a . 198. 
• Paulo. 11 d» dezrmbr« U 19u3 



em tf 
irl» 1, 

lédia .'Vê I 
Dl lillit« 

io C?.c 

• 

. . n m - f l f t , | 4 tf» 

u f i n u t i oen*i, S»T!I*OM>INA»IA 

D9 aceOrdo có«( a dellbtfr.tlo tomada 
~ Bailo ««tfWri ln ír la drt Conaellid 

l«d j i ciu !Í8 do correu-
" o» i r l . «feio* pnrn 
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Tlfl}0-i 

A conniciioc 
plelçío doa dlvi 

iÜMlutoi « de aiiuippto capital pira 
V iu deítí »yndiçato. 

IWMnlí» a touos oi uri. »oelo» que 
n|o mtdercni comparecer, quo rçânletn 
pfócoracllo rocahlndo em soclo» que coin-

5. F»n!o, 29 do novembro do 1 '.>03. 
BARIQ T>N AIHEIDA VALLI*, pre»i-

deiito. 

Doilixuos JAOUAIMUR, secretario 
SERAFIM I.ÍMK BA SILVA, the«oureiro. 
3 - 3 

Escovas e pontos 

ÏÏE TODA* A9 QlíÀLlDADM 

Sortimento ui.ico ; llquldaçlto por todo 
preço 

C A S A \ u x r s 

11UA D'IIKITA, 51» 30-t» 

CASA ROCHâ 
F U N D A D A E M 1 8 7 4 

L i q u i d a t e d o f i m d e a n n o 

C A Q U I E D A L L ! 

E n t r e a q u a n t i d a d e i r a m e n -

ua d e c a r t a s d e a g r a d e c i m e n t o 

q u e r e c e b e r a m oa Brs. C h a m -

p i g n y & C . , ptla remessa do 
D e n t o l , c i t e m o s a l g u n s t r e c h o s 

d e l i a s . 

«Tenho a dizer-llie què mi-
nha mulher está contentíssima 
e que cila ha de ter sempre 
Dentol em cima de seu tou-
cador. A8siguado: E . Benet., 
H a v r e . » 

« S ó m e s e r v i r e i a g o r a d e s t e 

p r o d u e t o , 

q u o é p e r -

feito . Assi-
g n a d o : A . 

de (.'ailtiw. 
s a l , t e n e n t e 

d o c a ç a d o -

res . » 

«Acho o 
Dentol su-

TfHcnlc A. dc Carltissal p e r i o i ' a t O -

(Jqs oa outros dentifrícios que 
tônho experimentado. Assi-
anádo : Chelli, Hotel Metropo-
ytano, rua Cambon, n . 8, Pa-
ri3j» 

> O Dentol (agua, pnsta e pó, 
6, com effeito, um dentifricio 
e^beramimente antiseptico, co-

também tem um cheiro 
agradabilíssimo. . -

Cretulo conforme os traba-
lhos de Pasteur, ellc mata to-
tíos os microbios ruins da boc-
c á ; também impede e cura 
\,6n» «o»ta.,a a carie dos c'eu-
t§3, as iuflammaçõOB tliio 
g m m e as doenças da gargan-
ta. Em poucos dias, faz 03 
Uente3 alvos, brilhantes e de3-
ttóe o tartaro. Deixa nabocca 
rtma sensação de frescura de-
liciosa e persistente. 

Empregado puro em algo- E — 
dão, calma instantaneamente 
ab raivas de dentes, por mais 
violentas <me sejam. ^ 

O Dêhtoí é encontrado em 
todas as casas do perfumaria;', 
e drogarias. Deposito : Caía J. 
B. A . Petit, 87, i u a d a Alfan-
dega, uo Rio de Janeiro. (4) 

O s u c t u u e s p r u p r i e t u r i o M < le* t t t < - o i i l i e c i « I u 

C A S A d u C A l i C A l k O S ( a m a i s u n t l j j n d e s t a c a -

p i t a l ) n v i s u m a o s s e u s n u m e r u w o » ' u i n i ] | o * e 

í r p f | u c z c f i « j i i u , p a r a « l a r p i - o i n p t o c u n s a m u i i 

( j r n n r i c p r o d t i c ç X o <!e n u n f u l i r f o n «? <!<• g r a n d e 

« c K o o I I i i d j s o r t i m e n t o d e c n l ç a i I u N «(«1« n t -n » 

I n t i - n m d c r c i o t x - . f d o s i n n t a a f a m a d o » i ' ; i l > r i-

« • a u t o s o x t P í i m j e i r o « , r e s o l v o r n m v e n d o r t o < f o 

o s e n e n o r m e « s t o e k » c o m g r x T t i I o x e i I u c t ; S o 

d o p r e ç o « . 

C o n v i d a m , p o i s , a v i s i t a r a m o s o u c ^ í a & o -

l e o l i u n n t o o » p r o v e i t a r e i a c s l n u p t l m a <>«? a -

s i S o d o f a / o r I x . n s c u m p r a s , j i o l ^ t « > s t r s p r e ç o s 

o x c o p c i o t i u a M s"U> « á i n c n t o a t ó a o f i m <!u a n n o . 

A v i t a a i n n i n i s q u e , a p a r t i r d a 1 " d e i a m - i -

r o d o 1 9 0 1 , b A v e n d e r ã o 

A D I N H E I R O A ' V I S T A 

A c a f i a i t d o c o m a s v e n d a a a p r n / . o , 

o e r t o s d e f à z e r m a i s \ a » l a ; i e i h M n o s s e u s a m i -

g o s o I r e j l i i e z C K , « j h o , p o r s n . » v o z , a p j > r o v a -

r S o e s t a v a n t a j o s a o c e o n o i u i « a u i o ü i d a . 

ííu315 de ffovembro, 20 

F mm 
Hua Baserai Îâiiieiro, 

10—3 

P e r f u m à r l a a 

A Cnsn I f n n c o citá liquidando o «eu 
Rrando íortinionto do perfumaria» por 
tofii) pi-fço. Como tode« eabera, est» cosa 
só tom artigo» ue primeira qualidade. 

00 -Rua 'Direita-

CASA NUNES 

59 

8 0 0 

Na cjsa A ' A jPJPAP.I íC.TDA . m a 
15 de l í oTombro . íi, cncontrn-se o 
maior u reais variado sortimento de en-
feite» para Arv-.rcs do Natal o 1'rcse-
pios. a i — 1 

C h a r u t o s d s I l c i b a n a 

Clifgou grande remessa de (iiaruíos, 
fumes c eigarra» tin Ilabaua, <:os v.ielho-
res fubricantcsi ifcck, U Clu'i, /{anion 
Alienes, Caruncho. H. U/imaiir, J'. 
JJnriiis, Ho'joic Monterrij. Lucro lU "|0. 

Cnsa X U I I P M 

S 9 - X I U A S Ï B S I T A - 3 D 

üÇCss da f.:gsf!fl 

Cûrar.i-se com E o i Coish-
• tx t ien t« for ï i tg i j ioôo , lo 
G li A NA DO & V. M 

l i ïor .chi ta inP.i'.en 
iJ 1 I t :UiI^ Z a o t08S03 robet 
d . SUO mraordinar!.'!» es 
Bultados obtidos com o Xarope 

, de tjrinddia comnosto, d j pilar 
[ maccutle» S. du Slacedo Soares, 
' ruaAuroru. n. CD. 

c quando se habita paizea insa 
Ittbros a do febres, se houver 
cuidado em tomar, todo3 os dúii 
3 ou 4 Pérolas de sulfato dé 
quinina do Clorlan, póde-so ter 
certeza d o n ã o ce a p a n h a r n ada . 

Aconse lhamos- lhe estas pé ro l as 

como o mais corto dos preser-
vativos. Bastam estas porolas 
para cortar com certeza o isn 
mediatamente as febres do ac. 
cessos, por mais terríveis p an 
tigas que sejam. São também 
soberanas contra 
ludoaas 

as febres pa-

o con t r a aa n e v r a l g i a s 

p ? r i o d i c a s q u o vol t i 

h o r a f i x o s e t t imbe 

affocçdea t h y p h i c a s d o s pa izes 

quen tes , c au sadas pe los g r a n d e s 

ca lores e pe la h u m i d a d e . 

P o r isso , a A c a d e m i a do Med i 

ch ia d o P a r i s t o m o u a pe i t o n p . 

p r o v a r o. prooosso d o p r e p a r a 

ç ã o dos to m e d i c a m e n t o , p a r a rc-

é o o m e n d a l - o á con f i a n ça d o s 

doentes d e t odos os pa izes . C a d a 

pé ro l a c o n t é m l t f c e n t i g r a m m a s 

(2 g r ã o s ) de sal d o q u i n i n a . To-

main-se 3 ou (i des tas pé ro l a s 110 

r o m e ç o d o acccsso e o u t r a s tan-

tas 110 f i m . 

A ' v o a d a c m todas as phar-
m nelas. 

O d r . C l o r t a n t a m b é m p r e p a r a 

poro l as d e biHulfato, d e cl i lorhy-

d ra t o , d e b r o m h y d r a t o , d o vaío-

r l a n a t o d e q u i n i n a . Es t a s d u a s 

i l l t ima» sor tes , e spec i a lmen te pa-

r a as pessoas ne rvosas . 

I P . H. - P a r a ev i t a r q u a l q u e r 

Con fusão , exija-se q u o o envo lu-

pro . d o v i d r o t e nh a o endere-

co d o l a b o r a t o r i o : M a i s o n L . 

F R F . R E , 10, rtte J a cob , P a r i s . 

Em cada pérola estão impres-
sas estas palavras: Clertan—Pa-
Jfls. 

'r 

v a r u u i B i l M0I,ESTtA8 

Crganis ger.it>« o orlnirio» 

L B . V I E I R A H E H E L L O 

ESPECIALISTA 
Treta a «ypliiii» o as mo'.ejtlaj 

criiiBiia» por procetüos efficace». 

Cívialloru 1 Kaldcntí» 

l » bluuTÁ, 5õ I Alameda Glcttc,10l|j 

__Tcjcj !:one, n. 610 (a) 

d s ü a f a l 

Enfeites para Arvores, o mais variado 
cm gnilo», o por prei.OH b.irat<>»ime> 
cncotitram-ao na eana Á ' A y p a ï a c i i l a 

O E Í , RFN Í » EFLF, JRI"{H 

RnveloLitpe» lajire»»»» 20HI1, ífliHlg, 
30Mi l , 

Ra|>»n»ilor d« Jtennt* (rrands 
fiomuja «rabie», vidro jrando 
Lacre vcraiclbn, c»lrs 
L»pl» preto K»b'r, n. Ï , duzl» 
Oito do ï titres, l-aber, du/.ii 
Liüit it , preote 

tieiiii.raiid«, era block do cem, luilhelrn 
Pàiiel alinuaao, u.arcado, para officios 

feu«» 
Papel alniniso mareado o impresso, reunia 
1'opel de llnlio, inarudo, para oflleio* 

roam» 
Papei de linbo, uitreado e lmrreiso, 

"Sr"" u n i 
aúéj rlunie, »npcrler, re»ma 

j J . da Silveira 
tfovesabvo, 9 . 

& C. R u n . 15 £1« 
2 1-1 

Im p a l u d S s m a 

D e u i i i t í a i f a 

F l o r e s b r a n c a ® 

Combatem-se com a Ag 'ua 
Ica-les», da tiran.,do StC. 14 

F ' o a r l c l E ï . ® 

Curadso a ferida per mais vellií 
t'Clde qua seja, tomando o rei 
rativor,—o t i is ir M. ;.! ji-aío, 
de cm 3 . Paulo na 

Cana B i r u » ! & O. 

a e re-
1 depn 
ai vcn-

U í . J 

1 i 1 

1 © S 

riguras pnra Presépio» iom todos os 
tamnnlio» o gost'H, na cji.t A' A n « , 
roc lda , tudo por prece» baratíssimos. 
I t i ia , 15 de N o v e m b r o , O. J . d» Sil-
veira à C. 

A o s p a 3 e o e n t 3 3 

E' facto real. As cólicas, o cn^nry'.. 
mento do fígado, do bai;o e dos intesti-
nos »no curados ora poucos dia» ou tem-
po, tomando-se nas refeijües o vinho do 
Jurnbeba Paulista, dc Lui/. Carlos, quo tem 
vendido milhares do garrafas, ha 20 an-
no». A prova 6 a grando procura no Itio 
de Janeiro c cm SJ.) Paulo, 1:0 depojito 
da casa Lobre Irmjo & Mello, e em todos 
os deposito» e pharmaciaa i.ra S. Car-
los, na drogaria LaU Carlo» i Nctto 

« - 5 

Í
i t l l i » < lo 

. l u r i i l i e t i n 

7 õ r r i i ; ) i i i o s o 
d a fiBAlTAEÔTã™ 

As virtude» reconstituinte» do 
ferro, allladaj ás pro[iriedade» 
aiti-pcriodioas da jnrubeba, tor-
nam esto preparado do grande 
valor no tratamento da ane-
m i a chloi-ot», y ob r e i a (le 
aang-a», dobll ictaae» erga-
n i cas ate. l i 

A o Café M o k a 

MOVIDO 4 Er.rcxnrcioios 

A grande fabrica de café torrado com 
esmero e capricho, mo»gem de fubl fia» 
" groiio. Recebe-se a consigna-lo. 

Compra so e vende-se café e mliiio. 
Teleplione, n. Ü1J. 

JORÜE W . SALLES 

K a » Conselhoú-o Nobiaa. 7 8 

E' uma crueldadedo tirar toda 
esperança do cui'n áquelles 

que se acham acomettldos desta 
iSrrivc! piolobtia, tanto maia que 
o um erro ci<?r que cila r,2o 
cura, pois eijii, p.^ló ctTTai-lê 

tfafaqp cr;! tSjhpo. 
N o s acoh se lha m o s si>iupre q u e 

t o m e m o A l o í n ^ a cia üu i-o t , 

p o r ser o r e m é d i o m a i s s i m p l e s 

o o m a i s cor to . 

C o m o u s o d o a l c a t r So d o 

Guyot, tomado na doso de uma 
colher, (las do chá, misturado 
em cada copo do liquido que se 
bebo :Í3 refeições, consegue-se, 
na verdade, muitas ve;;es cortar 
e curar a tÍ3Íca jã declarada. 

Ello só basta sompre pnra cu-
rar cm pouco teinpoa mniu per-
t i n a z constipação o a mais ' in-

veterada bronchite. 
A' venda cm todas as ph ar ma-

cias . 

P . S . — S e q u i z e r e m vender- lhes 

q u a l q u e r o u i r o p r o d u e t o em lo-

p a r d o A l c a t r ã o d o G u y o t , 

d t e s c o n a o m , â p o r 

m t e r o e a o ; r e c u s e m fran-

camen t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 

A l c a t r ã o d o G u y o t ; o, p a r a evi-

t a r t o d o e n g a n o , v e j a m o let-

tre i ro . 

O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d e 

G u y o t d e v e t e r o n o m o d o GU-

Y O T e m g r a n d e s l e t t r as , e, atra-

vessada , n a s s i g n a t u r a imp res-

sa c om t res c ô r e s — rôxa, verde, 
vermelha, e o ende re ço d o La-

bora t o r i o—ATa i so j i L. FUEIIE,X9, 
rue Jacob, Pariu,a R i o d e J a n e i r o . 

NOTA—Pó . de-so s u b s t i t u i r o 

A l c a t r ã o d o G u y o t p e l a s Ca-

p s u l a s G u y o t d o A l c a t r ã o d e 

N o r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a 

v i r t u d e p a r a c u r a r — d u a s o u t res 

capsu l a s a cada re fe i ç ão . As ver-
dadeiras Capsulas dc Gayol cão 
brancas, e. a assignatura dc 
Guyot está impressa com tinia 
l>rela chi cada capsula. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 

100 R E ' I S P O R D I A - o c u r a . 

O A l c a t r ã o d e G u y o t ó fabri-

c ado n o L a b o r a t o r i o ' d a casa L . 

F r è r o , (A . C h a m p i g n v & C., suc-

e s s o r e s ) , n o R i p d e J a n e i r o , po-

lo p h a r m a c e u t i c o d à \ m o s m a ca-

sa c m Pa r i s , f o r m a d o n a Esco l a 

S u p e r i o r d e P h a r m a c i a d o P a r i s . 

'«pel de cart«» e envcloppe» marcado» 

caixa 
Papel i.iolt-borriio, mito 
Papel pardo para enibrnlho, mio 
Ptnías Mallat. ns. Ill o (2, caina 
Petiná» Leoiârdt, rnlia 
Tinta preta Indelével, botija de ma iitro 

ou l i i litro 
Tinta de cdplar, bati]« dc Ii2 litro 
TlnU encan ada, vidro 
Tinta para rúrimbo, vidro 

(Jbseriac'ri 
Qj conearrente» dopoilUrSo no Tbe-

aouro a quantia Ue quiubento» mil réis 
em dinlieira, sntes da apr'<cnt,i(;Jo d.i 
proposta e como garantia da ni"«m». 

A» propostas deverüo aer entregue» n< 
inspectorlu do Tlietouro, até ci dia l õ 
lio cteiembro, ••'•» 3 lior.is d.i tardo, em 
eitvelopp.) f':t:l,sdo, sell-.des com «nllo 
do Estado, sem emendas nem raspadu-
ras. 

lleptis do prazo acima fixada, nllo 
seni u Inilttido ndditarneuto nu a.teraçau 
á» projioatn» upre»fntn1e». 

O proponente preferido que se recusai-
as»iguar o contraoto, perderá u cau^ío, 

que revert'ri para .,» cofre» do Thcsonro. 
O levantamento da canelo depositada 

teri logar pira as propostas que forem 
recusa lu», bgo depois de publicado n.i 
l/iarin Officiul o resiill»lo definitivo da 
concorreiuia. 

9 CioVerno ii2o se obriga a nceeitar a 
propoata maia barata ueiu qualquer dan 
prfpostua apresemadas. 

0» ibjectos do expediente, nHo rnei: 
clonado» nesto edital, serilo fornecidos 
em vista de pedidos visados pela in»po-
otorift o de nccOrdo corn oa preço» cor-
rente» do mercado. 

A» proposta» serio abertas no mesmo 
dia o i.ora acima riencionadea. 

Seçf.io do expediente, 6 de dezembro 
de lí>" —O ofílcial-mulor, J.ufi Ami-

ano K—10— l'J 

A n n u n c l o s 

Lt'GAM-SE doa» quarto» espaço-
sc», bem arejados o mobiliado«, 
á rua do Santo Antonio, a. 78. 
Bonde d perta. Trata-so iiair.es-

ma casa. 0-fi 

m m S. 

lavradores 
O CKVADILLO 6 o unteo preparado 

fuja rfjient» <«tá cxaberauLomeuto reco-
i ecida lia lon/oi a unos, para "iigordir 

restituir u» iorçís ao» animai » uiag?,'. 
rarlitticcs r de ma apparnnù*. 

O 6AL DE KANILL (• Ineontestaïfll-
B.eiito 0 i:.fil;or purgante, até boto co-
chfiido na vetcrlnarl», contra as d iv rs i 
M|>tcln de effecçôea qu-: ceituinaui ata-
car os «ntiiiae», coiuo »cjain : garrotillio, 
moriiio, rutarrho», plettrUM, resfrlcn.a-
te», muacBclia», prisão do veutro, ajua-
nicntos cic. 

Encontra-se em toda» «» drogaria» o 
no deposito geral, ú rua Vi toria, 153. 
Pharmacia da li. a . Pauto. 

AGENCIA G E R A L 
OAB 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro. 27-A 

HOJE HOJE! HO JB 

3 
A m a n h ã •Aixianliã 

S a t o l D C i í a o , 1 9 c i e c i e a e m t j r o p r o x i m o 

€ « K A a \ ' J > E ÈAttTMZmA. 

mmt OS SRS. UIADOBES !:'. P1IOTO-
GltAPlIOS—Na rua Comte de .Sar-

JfViBt rede», 1 -A. ndocam-se ut^ativa», 
revelam-se chapa» e c; rc,lipta-»e 

qaalqacr trabalho pUo tog rapa i co , tnir-
bum so fax aumento luetiiaute . t^ativ.. 
na photographia. ïiàn-ri^ licçôe» do tudo 
quanto pertence a arto photographie». 

(m. 

l a s f t i í i í s f a 

Offereee-Bo nu., apresentando cs me-
lll«rt» atteilado». Curtes a Aióina itoMl, 
Penha do França. 11 

B i a 

P M P O Î S AflO SB < p i ® ï 

in' î ' i n u t l 

Já tem chegado a harmoniosa •Cita-
ru», dc fama ni ivciaal, <jue todo u mun-
do sai-o tocar pcni tcnbeier i. nica. nem 
prcdaar de m»?!re. Sú lusta lOSOCW. 

Vende-..a l i a casa B»vilacçtn"i 
l!na de H. Il en to. ti. N'o fîio de J». 

nclrn, i:a mesoia csja, rua doOnvidor, l.i. 

-l'i ieo deposito /îeral para o Mrs»!!, 
T O N I W I & P A a r O B E , rr.a do The-
touro. I.'—S. PAULO. 8—7 

A G U A 

S A C O A V A 

« j S s t i ^ A B a ï I ^ O f e j î 

© a U i l K B A 

rccolînim a sua ùr pr imi t iva 

TINTURi m i USTAarAREAï 

à U.4 eiãttJiv-Tfe'« v;jîial 

AROA ÎiOfflm 
é do c m eœ,vrego fac i i . 

RESULTADOS !HF*y.lVEl8. 

ÏN ào manelia a pelle i.cm r o îpa. 

«E. S A G O A VA? 
t Pírfamiili-Cbic»; 

i l " , rae du Colisie, PARIS J 

Ii • • iU.r; i» cm S. Pj.jr-l 
i i Í. l.iaiSHTE i^.-i • i 9> 

T o f l e s d e T e r c d a r p r e f e r e n d a a es t a a ^ e s e f a g a r a ! , v f s t o 

a e r r e r o d e t o r t e a g r a n d e s . 

<>b p e d i d a s ' «S© i n t e r l o f t î e v o m s»»p 

t i I i î R « lu L o t e r i a s A u c i o u a v : « d o » ' i r * s i l : 

s ^ r n t a u v a a l M j l a i í í t í 

l i r i e j i d u s a o a a g o u t o s i f j o F A M < ( i C a aiisS» 

a r v & 
2 V E A . U C 3 - 3 5 3 O ï t f 

C -

O - n i r x i a r a . e s 

2 M 

A K T T I C 3 - A 

R U A 1 5 

C a i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o l e l e g . o F a r a o n s » 

ATTENÇÃO Î 

fî-.fre <o ejtomjgo a d » 
cnr.i t i o conhece o 

mtxf- « . á . 

»ECItEIAllIA D i FAZENDA E IHOOCÜO 
DO ISTADO 

Concurso para fornecimento dc 
objectos dc expediente 

De ordem do coronel Luii Gonzaga de 
Azevodo, injpector do Thetoi.ro, faeo 
paWtco quo até o dia 15 do corrente, Si 
d lioras da tarde, acha-se «berta con-
corrência para fornecimentos de papela-
ria o objectou de expediente á Secreta-
ria da Fazenda. Tbesoiiro do listado e 
Recebedoria da Capital, no exercido de 
I J04, conformo a relaçSo a ta i ío 
Caraanto ílno, nn ;e de 12 iiovello« 
Ifarbante grcaio, idem 
Borracha, Fáber, uma 
Caneta» bl»», dúzia 

tofiHiíTâ 
irait) ta—1 colher da B era V lura» 

f Çctcda .'.opvcr taiiibem f<Sbrs, adminl* 
tri »», tltacltiiscamento cora o JSUxltf 
t J JV-, J. ti «uleliat» d* -laílifc-
i f por «.>• 

í ' ir*- n i curs, o jqnello qui tlx 
l u r • r-j i ato puguii uaJa pala raa> 

! ' . • dai rrîançaB, Aa erlanjat, .nf> 
1: Cior». quasi sempre ficam ataaaiir 
t . iliarrli^a, fdbre, vomitos, o pari in>. 
t i c ta melhor remedi» do qao o SUSlf 
iiKtra. 

l'ptrtpsia—f>'ta do apnatlti% d:2;;(tl» 
diliitil, « r do eatomogn. duai, tr j j ox 
«•ti» colhera» por dia •!•> HLDCIÎi UCf-
ÏI !A cu F.LGIB P'JCnUfiY COMPOSTO 
•-prtp«raiîo do pharaiacoatico Aht'f.Ht 
l'into A. Cintra. 

t'offro cle rononhéa ni ujt< u . 
I l tee « tntallivel 

Injecção Cinta?!, t, 
Ercci;lro-3e em todaa as p .n- .ud l J a 

i l rf nies. 

N U I S I S COM DTAKIINÍAI I ILLAX 

l irro. m. Antonio Pinto i\':mn Gtitrx, 
w-Yïnlio em abono da verdad-i ooafiraixr 
icr eferipto qui empreguei o Kllxlr Is 
rnetar j Composto, porv , ». propxnl», 
tu: j efejoa» do minha casa o mai.) crua* 
t t i uo empregados o vizinhos da l i'.ia Ia 
Ci ir.tu irmão coronel LaU d» i a u j 
Leite, quo »offriara do diarrliia o lysa»' 
teria com fébro o verniei n qui ní> fi-
liou CM IÓ dos doze ou mais «AI M ?•» 
t[U't empreguei. Com estima «abiarj/» 
• u, de v. B. ate*. obr°. c r w .—t f r a ^ t u 
fi» l u u t u Lr.ut. uni 

OH pedido« devem ser dirigidos noeirs. 
B a r u e l 3e C., unic,s depositários em Sio 
Paulo. ( . . . ) 

H ^ f i 

« 
\ %i 

â 
3'elephoue». campainim, pira-rMii 

rertimento completo do todos 'o» iu 
»ir.<s pertencentes u esta urta. ; a*u 
itlciiivcc» c concerto», 

I . t i u i ' i l o b a s i a s k l 

I n li co Outiller, ê—C'a/.» m: 

B. PAULO (m) 

O tlrnrftlJo -Vnliít-. .'rnlh.il Vitral 
(Ura qualquer dente, pe,r mais dorido qae 
| i m ':i horas, com um proo."»o da 
iua ir.vcrçoo. Ooturi a ounilsraraa, a os-
so artificial, a esmalto, a arenito oa mas-
C8, por íqiouo. Obtura a curo por 1;)| 
a ÍCSCOV. 

líeftaura dente» a oaro, por maU*dit-
flcil que teja. por C'l>' a 4CJ (não om-
jiegnnelo o proccxao i-rnsco do martaib". 
Limpa os dentes c os torna alvos por ',» 
o EOS. Extrai dentes aem dor por .'ü. 
Colloca dentaucra» com on sem chapas; 
elcr.tes a pivot, coroas de our.i o ii.cra.-
trai.õc» etc fcrühaaiss. Trata das laoles-
ties eia bocea e errrigs c» tiuomallasdoi-
tcria.f. Os dento* da | rlincira denttçJo 
pedem fer tratados o obtura io» ' ínwi-
ir.o modo <jne os do adulio, evitando 
essini C:S tumores, as inrlammaQ5-j o ai 
tlítu'3» ccii-l-aes; affecçjes bneoaej, 
que multo concorrem para a dcblüda.a 
geral d:ia ercan^as. 

Todcs cs trabalhos nto garantido». •>'-
ferececdo tce'cs cs objectivo» hy^ienion 
e a meia rigorosa r.ntleepsla dentaria IUJ-
Cerca. 

Cn.fiultr.s e operações, da.e 8 li trai c» 
4 (la tarde. 

2 í , u a d e g . B c ú . ' 

POBÍIAZLO 

m v e t s m , 

31'JDKf-Od 11)0 i 

Prrçn.} s.-»m rompctcnclo—carms com 4 
îogari:», 8 ravaücfl de forço, desde SsOOOi, 
com todos o.n melhoramento». 

Fnc t i u i a t i cos LI cl ie í in Sc í 

HcyclcttRB c rarrr)8 uutomoveis. 
de borra cia. 

MOTOCYCI.F.TTAS—n!íima novidade. 
Arreascrios automóveis c m»tocy« 

c>i i ts . Kncarregam-se de qualquer cu* 
coniuicnda dest« ramo. 

CNíCOfi AGENTE» PAItA O ÍIRAHÍL 

ÏI 
A n í n n p s d n s 

Una dc S. 

.S i iü tns & i ' o i i i p . 

Bento, Ü9 ( l i , 

O L A . : f i . Sá 
HOMENS 

SENHOPAS 
MEM.\0S 

D E D I V E R S A S M A R C A S 

B o t i n a « s î orse f fa in« 3 5 9 
S a p a t o « 109 

f Bot i :ea« a bonogeu ina 2 8 8 
S a p a t o « I . n i z XV 1 2 $ 
Botinas e 'oorzcffuini 108 
S a p a t o » . 8 3 

l ' a r a evoançae d ; 4 3 a 1 0 Î 0 0 3 

S 8 $ 0 0 0 

20^000 
H8$0r>0 

1 5 ^ 0 0 0 

123000 
loeooo 

C A S A C L A R K 
2-mm OE s. íemío-b 

i o 

500:000^000 
O EÏEÏÏTIS 

INTE6SÁES 
' " J B É 

ft„,ri , a « « e n ç a o d o p ^ b i í c t » p a r a o î m | s o s * t a n i i s s i > r . o n l a n o . 

tribue 0.7PD3 prémios. P 0 , ' t a , U 5 , 0 t < ! r m ó ' " t c U ' a l n c i ' t f ; « o v o , j o g a apen t t , c om 80 m i l b i ! h ™ o dls> 

1 premio de 
1 . 

1 • . . 
8 
4 
5 . 

10 . 
15 • 
20 . 
49 

Z W A rrefermria para 
acreditada AGENCIA GESAi* 

"00:0008000 
60:0009000 
t*:oooeooo 
10:0008000 
5:0009000 
4:000>000 
r,:000«000 
SiO'XiWOf} 
l:i"iOOÍÕOO 

fî'jOSOOO 

9 para a dezena do I o . 1:00B» . , . 
9 » • 'd3, 400» . 
a • • «oo» . . : 

approximates para o V prcir.io t 3>000* 

\ • ' ?* • » s ^ í 

SOO para os 2 finae» do 1 ' premio,11 a 300? 
WO . . 2 . . s» . a 100» 

.800 . . » . . 3 0 . a m 

^200 para a termlnaeïo simp., a 40$ . . . . . , , W A ÍCIIBI . . , 4'J ISLILLI»., S L 'W . 

compra ds buhcta desta grande loteria davj »ar da ia, p , r tolo, 01 mo t ivn 

» » I I 1 ) 

1:8009000 
6.-000901» 
1:B00*XK> 
I:00080iX) 

240:0009000 
80i000$''00 
fllrfflfltOi» 

"w-jmwi') 
a ca'. l antíf i « 

U K I C A q U a J á 7 í l l i o V 8 r 3 7 ? z : 3 \ n : > 3 2 1 1 i m p a r t a n t s r a r s j o , f T I T ï i i â 
H J i m m ^ j M _ 0 à 3 p r e m i o d s 5 0 0 U i l I L A 

Julio Antunes de Abreu 
H U A D I R E I T A , 3 9 

C a « a f s l í a ü , r u a eto 

CORREIO. CAIXA 
T i i e s o u n o , n . 

7 7 - 8 . P A U L O 

de fim de anno 
JOIAS E RELOGIOS 

40—RUA S. BENTO 
» • « J C a i x a 4 9 c o r r e i a , 1 8 8 

v a r i a d o • o r l . m e n t o d « t o d o s o s a r t i 3 e s c o n c e r n e n t e s a e s * » r a m o d e n o o o c i o . 

. „ „ N A T A ! , , A N N O - B O M E REIS 
c h e g o u d a s m e l h o r e s f a b r i c a s d a E u r o p a u m a Q u a n t i d a d e d e o h i r e t r « 

o s q u a e s s e . ã o v e n d i d o s p o r p r e ç o s e x c e p c V o ^ a « ^ . « b j e o t o s p a r a p r e s e n t e s , 

V c i r D » , r f l , a i L e f l H 

a 

p a r a c r e r 

D e p o s i t o d o s a f a m a d o s r e l o g i o s 

— P r e j i o ë l i x o » 

. a i -

/ 



hmmiMrmi 
PMM I 

CaVNCS I 

b a c a l h a u d e v e m 
} 6 d e e s p e r a r - s e d e u m a b o a e m u l s ã o d e o i e a d e f i g a d o d e 

a r c a d o h o m e m c o m o b a c a l h a u á s c o s t a s . 

S C O T T & B O W N E . C h i m i c o s , N o v a Y o r k , 

Hamburg Südamerikanisch s 
B a m p f s c l i l f f i a h r t 3 G r a s a l l s o h a f s 

IÏUTIÇO t t r tUAL K.NTRE SAÍfrjS r. IIISIBUUOO, COU E3JAÍ..M 1'Itil l l í J i i l . U U » , 
UAH!A £ LISBOA O l i j c c l a » d e p h n n l a 

& i u ( i u r a p r c s o n l c N 

B R I . W E D O S 
VAPOSGd A SAUIS 

P E R N A M B U C O 
C O í M U E N T E í S . 
P E T K O P O i l i J .. 
S . F A U I . O 

23 da lirzc.nbro dä 10X1 
l» da jauoira da l ' JJ l 

13 » . . . 

G R A C E ! A S O (»Uli a o l o a l l o t u S o 

Este g r a c i l e p r s ö i i © f o i v e s i d i d o a n t a - h o u t e m 

i m g e i t a n t a v & r s j o tío 

Cap t . W. IIAVEKEIÍ 
l lb lr i , no d á 10 le dezembro. pira o 

R i O , j E 5 e i . - l 3 . l S j , 

X j l S b Ô E b , 

2 P t o t , t f â a r c 3 L e S i i x L o 

H a m t o u r g o 

Todos cs vapore» dosta Companhia tJin a bordo coilabalrj p a r t i s « » . Jtcxi* 
c« riulio do itifSA j aajigalros do ;$• clasïj. 

Todas on paquetes da C'ouipanlda t io dj oonitruirjlj nnlerai , l l l i :a la»ÍU ( 
laz electrics, possuindo esplendidasaecjiumodagdaj par» pasjagsiroi da l 4 J 1 ' j l u t ^ 

Para lítica, passigaua e mais luforoiaçâiub com oi agautoiï 

E i ' « J o l l i i s t o i l < 8 z C o m p , 

itua do (Joniinci'cia, lti—S. l'auto 

A i n d a n S o f e z u m m o i q u e e s t a c a s a v e n d e u c-jj 

p r é m i o , e l i o n t e n i o u t r a v e z « l e . l u i l i u ! « a o » « e u * i r o i j u u 

' e s a b e l I a s o m . i i a d o 5 1 » C O N T O S í ! ! 

A v i s l a d i s t o , q u e m d e i x a r á do l iab i l i l a r-sc p a r a a O l l A . s D L 

L O T E R I A d c 

ff M E D I C A M E N T O P M Q 3 P H C R A D O \ 

1 que tem dado os melhores resultados cm todos os 

onsvos feitos pelas celebridades mediess frar,tezes e 

not hospitais do P&riz, contra as doenças seguinte3 : • >••- -f • - im. n I. .I 

! X J 2 1 C 3 Ã O ] 

ios M O S Ç U I T O S , T R A Ç A S , « í o . 

C O N S E R V A Ç Ã O d3S ROUPAS Ha ! 

G A M P H A Ü N E M A R T I S 
C H E I R O A G R A D A V E L 

M incito : Ph'RO m,100, r Aurai.r:JU>\ 
S. Petit» : j. àWBiSTS SC"! - BMDtU; C \ 

a exta'aEîïï"»s© ssbbad© proximo 

m m i m e x c e s s i v o , 
m i m m m m , 

D E T E N Ç Ã O B E C l î E S G i & I E H " 

CHLOBO-ANÍIÍSA, 
P H G S f r H A T U R I j L B I Ã B E V c S , 

> a&j.i.aa—m.« rr ••!«• .! M I— 

f'n S I L L O N , Pharmaceutic), 
fWj&h^js, rue Pierre-Charron, 

9 — l a a r g o d o T l i e s o u i ' o — 9 

m ê J s a i l ® K o d r i g n e s 

loja de fazendas c armarinho, à rua^Dxi-ita, 37, com t u ' « m iBreoaUori^/aVe-
QOH niuilo vantajosos Trata-se nu intsiiia. 10—"J M a r a v i l h o s o 

O afamado remédio do 

DeBOíllarl&B ec i S. Paula J . A M A K A N T B & C — B A R U E L i O s 
Esperado no dia 10 de dezembro, sahir.i depoia da indispensável demora, pari 

G r o a a o - v s a j © K T a - p o i o a 

P r e ç o s « l a s p a s s a g e n s 
1" clasíe—Gênova e Napolea 039 tra. 
í!° • —Ceiiova e Nápoles SOI) frj. 
3* * —Qtuova u Nápoles 130 frs, 

A Companhia vende passagens aW Paria, nas condições ae^uiutea : 
Até Paris, ida, 1* daaae, frs 073 | Idem dito, e volta, 1- daaae, frs. 1 108 
Idem dilo, idem, 2" classe, fr.i . . . Ü02 | Idem idem, dito, -d* dita, f r « . . . , 89* 

Passagoi s do 3 * c l a s s e p u a ( J e i i o v a e N á p o l e s 

francos 
Paru mais infei-Jiuçõca, com 01 apontei 

A n t u n e s d o s S a n t o s « S e C L 

K m S . P a u l a — R u a d e H . B e n t o , 2 9 . - ' 
E m S a n t o s — P r a ç a R e p u b l i c a , 1 . 

R i ® ele J a n e i r o - - R u a I o d e M a r ç o , 3 4 . 

PAKA CUP.A IiADlCAL UE 
Deb i l i d ade noi-vosa, I m p o t o n c l a P e r d a tia faoulf lado 

• e »recreação, H y p e r t r o p h ã a doa tost icu los , P ros t raç . t o « e r v o s i . Pol-
luçtiea noc tu rnaB , Abusoo de pxaseres 

eesnaes, M o l é s t i a s doo r i n » e d a B e x i g a o F r aqueza 
dos organ iü gen i taea 

Kate M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia dó effectuar curaa mesmo depois da 
trrim lallido todoB oa demais remediou, e i o unico medicamento quo cura radical-
mente todoa os caBOa. Em muitos destes casos, os RINS. quo geraluieuta são alfe-
dados, tornam a funccionar regularmente, as PERDAS SE.MINAliS, quer aojam in-
*o:unt«rIu ou prerauturas deaapparecem c as parles GENI1AES recuperam seu vigor. 

Garaiite-s® a cura aUssolnía 
Vc-nde-se esto m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e m t eda s aa p n a r -

ttfdas e d r o g a r i a a de S ã o P a u l o . 

BRANDE «Sc C. 
3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s c M m i e o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t - N E W - Y O R K - E , U . d a A . 

SÔNIA - MIMOSA - RIV1ERA 

ORCI1ÍDEA - AMARIS J 

MODERN ST V i . " - ARCO IR IS / j-f. 

LUCRÉCIA - KANANGA DÒ J A P Ã O 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSOr .A - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - IMS'/. f M PÉRSIA 

c o m G l y c e r í n a O O E í j K R K V A P O R P R A N C E Z 

para os cuidados da pelle e contra a? manchas c comicho: 

Perfumaria "V. X Î I C A U D , 8, rue Virlinre. PARIS, c cm l'.daa as Perfem-rlas. i 

Esptrado no dia -1 de d':zem\)ro, sahir,!, depois da indiipensavel demora, pa r a 

Montevideo e Buenos-Aires 
IVra pflB.«griis e mail iuforma';les, com os agentes 

A w t i m c s d o s S a n t o s & Coinp. 
l i m S . 1 ' a u l o , r u n d o S I t c n t o , l i 1>. 

l i i n S a n t o s , I ' r n v » d a l t c p u b l i e n , 1 . 

I t i o d e J a n e i r o , r u n 1 d o . M a i ' ^ u , \W 

CERE VISINA 
( L E V E D U R A $ E C C A U E C E R t E M ) ( L E V E D U R A S E C C A U E C E R V E J A ) 

Eslf! romedio, bem doseado ó fácil do conservar-sc, tem, cm pequeno 
volume, a raesmg actividade que a melhor levedura fresca, sem cointudo 
aprejentar pos seus cffeitos, a irregularidade desta ultima : Dámol-a em 
grânulos, pafa façijitar-llie o uso o por dissolver-se rapid^menle n'«gua. 

A C É R E V l â l N A dá máravilho6i}9 resultado' no tratanienlo dos funm-
culos, quo faz dosappafceer. Tem tido o major mito para os doentes atta-
cados de psoriíai». tiefpés oií eczema, melliorando-llio. em brove, o egtado 
geral. Recom1m>nda-»o também a CEREVlS INA par i o tratatnento do 
»ené, da urticari», étc. 

A CEREV lS INA não pesa no estomago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os d);spepticos podem tOmal-a «em 
i n c o n v e n i e n t e . Depoiito c n Pari>, VIAL, 8 , raã Vivi icns, a éln todas a i ptiarieaciai. COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES 

Paquebo t s poa te-f rança i i 

O CELEBRE VAPOR ERANCEZ 

P o r n e c e m - s e a a q n e s á s t a x a s m a i a b a r a t a a d o dia , s o b r e P o r -
t u f a i , H e e p a n h a e I l h a s . 

V a d e s s o b r e t o d a « a s c o m m u n a s d a I t a l i a . 
C h e q u e s s o b r e P a r i a , I i o n d r e s , H a m b u r g o , M a d r i d s a s c i d a -

d e s p r i n c i p a e s d a I t a l i a . 
D ã o - s e c a r t a s d * c r e d i t o e f a z e m - s e r e m e s s a s p o r t e l e r r a m m a . 

30-23. . M A G E L L A N 
Feitos a mão Siliiri, no dl* 21, para 

Lisboa e Bordeaux APiOLINA DE CHAPOTEAUT 
<NÂO C O N F t í l Í D l R COM O APIOL ) 

O e s p l e n d i d a v a p o r 

K í l « milito reconimendados A AF I0L INA é o maia poderoso emrfienagbgo conhecido, 

e o mais apreciado pelos medi íos . Ej ja provoca e régularisa 

o fluxo mensal laz aMapparecer a intStTfifç'p e a suppressSo 

d'elle, bem came as (fores de cabeça, a ih i taçáo nervosa, as 

crispações, áore» e íolicas que acomp iDha^n as e p o c a t 

m e n s t t u a e i , eompromélteiido UÓ frequentemente a 

SAUDÉ SENHORAS 
* » *•«— 


